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O A TEITRIOMPRANTE 


sa 
sa, 


nr pção com que Bismarck imaginou suífo 
car o socialismo na Allemanha, parecia 
O [imperio resolvido a deixal-o viver á 


thergpeutica violenta, cujo resultado foi 
nullo ou contraproducente. Não tardou, 
porém, que a actual ordem germanica, 


prio imperador, a célebre umsturavorla 


? de opinião e,de consciencia, tão precio= 
y - sa, tão cara aos allemães. O movimento 
unanime, compacto, intravavel, que fez 
À naufragar no reicbetag, apesar da mão 
“de ferro que o guiava, esse terrivel pro- 
; «Jecto,—honra o paiz exemplar onde o 
pensamento collectivo existe e legisla, a 
ponto de assim oppôr com exito o seu 
veto âs mais altas vontades, 
— Consummada gloriosamente esta victo 


ria; tudo ficou como d'antes, e os socia- 
ad listas foram adormecendo e acordando 
a em sucego, até ao jubileu do Sedan, que 
és elles impoliticamente aproveitaram para 


assumir ante o imperador uma attitude 
a tal ponto hostil, que a guerra não tar- 
— ou a declarar-se, inevitavel, directa e 
sem quartel. Cheio de enthusiasmo e de 
) fé Guilberme II andava entregue à ta 
refa de radicar na alma do seu povo a 
planta tão tenra, tão delicada ainda, do 
patriotismso allemão. Todo esse cyclo do 
festas, que a tantos pareceu longo de 

- mais, era o symbolo de uma louvavel 
 preoccupação, que o imperador poderia 
resumir n'estas palavras: «Tendes ha 
“vinte e cinco annos uma patris; amai-s, 
engrandecei-a, e confsi em mim—que 

- 8ou o filho, o neto e o discipulo dos he- 
, “roes que vol-a déram—para & eng-ande- 

cer e amar ao vosso lado.» 

À — Rindo-se d'ieto, com o pesado rir alle- 
E. “mão, os socialistas andaram mal, á face 
fe. “de Deus e dos homens: de Deus, porque 


a ontra elles indignados distur 
ae É) q ; 
> of ss RS rio ss > > rá 
ara a ecisão que no congresso de 


“Breslau se 
RA 
dustria 


ou oito 
tro 05 quass,) 
o incansavel chefe 


cialmente esses encerramentos, não ho- 

mologue em toda a linha o procedimento 

da polícia; a imprensa socialista gaba-se 

mesmo de que os tribunaes serão força 

dos, á falta de fundamentos legaes, a de- 

eidir-se pela reabertura das associações 

attingidas. No emtanto, esta affanosa 

— campanha, imprudentemente provocada, 

“eÓ póde trazer aos perseguidos desvan- 

togens inglorias, e podia muito bem ter- 

- ge evitado, com visivel lucro para elles e 
ei, para a realisação dos seus idenes. 

O que a nós interessa, n'esse duello gi 
gante que ba annos se prolonga, sem so 
decidir, é a admiravel e cruel lição que 
d'elle podemos tirar polo contraste. Am- 

“bos os contendentes são eympathicos, 

ela magestosa lesldade com que se de- 
“frontam e se atacam; ambos merecem, po- 
MR Jo enthusiaamo e pela fé sincera que re 

— eiprocamente os impulsiona, a admiração 
rs: “incondicional de todo o mundo. De um 
É À " Jado, os evangelistas infatigaveis e des- 


* interessados de uma nova fé, por ella lu- 
ctando sem quebranto, e caminhando uni- 
dos e serenos contra uma ordem social 
que, bem ou mal, julgam nociva. Do on- 
tro, intrincheirada nn inabalavel convi 
— eção do seu direito, defendendo indigna- 
“da a gua obra cheia de frescura, de viço 
— e de promessas—cesa mesma ordem £o- 
cial, que de um passado curto e merito- 
io tira a esperança justissima de vir a 
realisar uma existencia larga, vigorosa e 
feliz. E, como symbolo admiravel dos 
seus direitos e do seu valor, a alta figu- 
> ra de um principe fadado para o ser, re- 
— presentante proximo de outros que fizo 
ram surgir do nada a grande patria 
* actual, e empenhado até ao fanatismo na 
| tarefa de engrandecel a mais e mais, pa- 
E era mostrar em tudo e por tudo digno 
“d'elles. 
—— No emtanto, esso principe, que póde 
“apoiar-so n'uma gloriosa tradição, e n'um 
go prestigio, que defende uma obra 
speitavel, que preside a um exercito 
immenso—não se esqueee um momento, 
mo quando o invade uma onda de hu- 
issimo rancor, de que acima de to- 
oB interesses, por mais sagrado que 
o seu aspecto, deve pairar impres 
ivelmente a magestade olympica da 
M ei, Como todos, todos temos que apren- 
Remador!. sr, 4. C, 


NOTICIARO 


— A semana economica 
— Guumencio. —A despeito da falta de au- 
- xilios do poder central, a iniciativa par» 
— ticular vai procurando vencer as difiicul- 
" dades que a todo o momento lhe embar- 

— gam o passo, 

O abandono a que se votaram os tra- 
s de commercio prejudicou onorme 
te os nossos exportadores, o O paiz 
erá inevitavelmente, por lhe faltarem 
“elementos para poder espandir as suas 
— riquezas naturaes. Os nossos vinhos po 
" deriam encontrar extensivo consumo 
- va Alemanha, pois já alli são muito 
aciados, mas, emquanto não estiver 
neluido o tratado de commercio, não 
& e pensar em desenvolver negocios 
- com esta nação, porque ella concedeu um 
ratamento especial para os vinhos italia- 
108, hubgaros e gregos, que exclue os 


ltima colheita é necessario 
consumo; mas, com à indif- 
e nas estações officiaes se 
uestão, poucas esperan- 
&r resolvida. 
afrouxamento nas trans: 

merciaos reflectiu os seu 
os na falta de actividade nas opera 
e 


alquebrados | ob 
os irão deesrto a 


risão. | « 
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Rumero avulso 20 réis no proprio dia e 40 réis depois 


ções de descontos, As letras em carteira 
e que n'esta epocha costumam apparecer 
em maior escala, para obter disponibili. 
dades, destinadas á liquidação do fim do 
anno, ainda não concorreram ao merca- 


mento a sua negociação, a fim de se não 
perderem dias de juros, Pela taxa de 
6 p. c. ainda não faltou dinheiro; mas é 


dos serviços da Caixa Filial do Banço 
de Portugal, 
AMpI0s. — Esteve agitadissimo esto 


rente, por não ter feito as remessas res- 


Lisboa, que teve de se fazer directa 
menta no morcado, circumatancias os- 
tas que fortemente imperaram no animo 
dos operadores, obrigando os a fazer as 
suas provisões, não só para as nocesei- 
dades proprias, como para aproveitar o 
ensejo de realisarem algum lucro, As le 
tras a 90 dias sobre Londres, que na so 
gunda-feira valiam a 41 3/,, chegaram a 
obter o preço de 41 3/, e para os cheques 
as veriantes foram as seguintes: 
Londres ..... 411) a 413 
Rárigis seas 686 a 693 
Hamburgo... 283 a 285 


Meraps.—O ouro em barra teve boa 
procura a 27 p. e. de premio e as libras 
pessaram do agio de 15230 para o de 
18250, ficando o mercado firme, A prata 
fina subiu para 278100 o kilo. 

Fouxo0s.—Houve pouco que fazer no 
mercado official, durante a semana; por 
ieso, foram insignificantes as differenças 
verificadas nas cotações dos principaes 
papeis de credito. O periodo de transi- 
ção que está a correr não é propício pa- 
ra o incremento dos negocios, pelo que a 
inactividade continuará a ser a caracto 
ristica dominante por algum tempo. 


Camara municipal do Porto 


SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 14 DE DE- 
ZENBRO 


(Eat. part. do «Commercio do Porto») 


Presidente—Snr. conselheiro Costa e 
Almeida. 


mentsndo que houvesse um 
receita e não se restaurasse 
niterio parochial de Campanhã, cuja 
parto nova se encontra em completo es: 
tado de abandono. 

O enr. dr. Adriano Antbero, na quali- 
dade de veresdor do pelouro dos cemite- 
rios, explica os motivos que originaram 
a economia de 1:2003000 n'esse pelouro. 
Havendo obras mais urgentes e exclusi- 
vamente da cidade, entendeu que devia 
applicar n'ellas, de preferencia a outras, 
que dizem particularmente ás juntas de 
parochia, quaesquer saldos que obtivesse 
dos serviços a seu cargo. Erraria? Póde 
ser; mas praticou consoante os dictames 
da sua consciencia. 

O snr. Novaes da Cunha afirma que 
approvaria o orçamento desde o momen- 
to em que a presidencia lhe asseverasse 
que se verbas n'elleinscriptas eram abso 
lutamente necessarias a honrar os com- 
promissos do municipio. 

Depois de varias explicações do sor. 
presidente, explicando as causas por que 
fôra apresentado, só agora, o orçamento 
supplementar, foi este posto à votação e 
uoanimemente approvado. 

Esse documento foi em seguida assi- 
gnado por todos os vereadores presentes 
e encerrada depois a sessão. 

Eram cerca de 4 boras. 

—A commissão executiva municipal, 
na sua sessão de 4 do corrente, delibe- 
rou: —Dispensar a direcção do Palacio de 
Crystal da despeza das analyses dos vi 
nhos que se apresentaram na exposição 
colonial, atteudendo a que essas analy- 
seg tinham sido feitas para apreciação do 
jury da exposição; e nomear os proprie- 
tarios que téem de rer propostos para fa- 
zer parse das juntas fiscacs das matrizes 
dos dous bairros em 1896 e os contribuin- 
tes que téem de ser propostos para fazer 
parto das juntas dos repartidores da con- 
tribuição industrial. 

Juros das inscripções. — Ns 
Caixa Filial do Banco de Portugal serão 
pegos depois de manhã os juros das 
inscripções mencionadas nas relações de 
n.º 3:751 a 4:000; na quarta feira, nas 
de n.ºº 4:001 a 4:250; na quinta, nas de 
n.º 4:251 a 4:500; na sexta, nas de n.º 
4:501 a 4:750, no sabbado, nas de n.º 
4151 a 5:000. 

A conferencia das inecripções com as 
relações de juros verifica-ge na reparti 
ção de fazenda do districto na vespera do 
dia do recebimento. 


Associação Commercial do 
Porto.—Pelo consulado da Allemanha 
n'esta cidade foi solicitado o concurso da 
Associação Commercial do Porto para 
que o norte de Portugal se frça repre 
sentar na exposição iutornacional mari. 
tima e de pesca, que ha-de effectuar-se 
em Kiel no proximo anno de 1896, e on- 
viados áquella respeitavol corporação 
exemplares do programma da referida ex- 
posição para ser levado ao conhecimento 
dog interessados. O referido programma 
está patente na secretaria da Associação 
Commercial, para ser consultado por to- 
das as pessoas que o desejem fazer. 


Eschola Elementar de Com- 
mercio.-—Termina ámanbã o praso de 
admissão, na secretaria da Esebola E!e 
mentar de Commercio Portucose, dos re- 
querimentos para a matricula nas disci 
plinas da mesma Eschola. Até hontem, & 
tarde, já alli haviam dado entrada 71 re. 
querimentos de outros tantos alumnos, fi- 
lhos de socios, empregados de socios da 
Associação Commercial e estranhos. Tem, 
portanto, de proceder-se a concurso en- 
tre os requerentes, visto que o limite le- 
gal de admissão em cada disciplina é de 
50 alumnos, sendo a escolha feita pelo 
modo prescripto no regulamento, de que 
já publicamos as principaes disposições, e 
que estabelece preferencias para os socios, 
seus filhos ou empregados, e de entre estes 
para os mais velhos, Com os requerimentos 
que tiverem de ser apresentados ámanhã, 


tempo dissemos, para as aulas da Escho- 
la foram escolhidas algumas salas nas de- 
pendencias do edifício da Associação 
Commercial que anteriormente foram oe- 
cupadas pelo extincto Banco Mercantil 
Portuense, as quaes estão sendo adapta- 
das e convenientemente illuminadas para 


Banco de Portugal. —Como se 
vê de um annancio, adiante publicado, o 
conselho de administração do Banco de 
Portugal, no intuito de obstar a novas 
fraudes como as que ultimamente se pra- 


Depois de abolido o regimen de exce- do, porque se reserva para o ultimo mo- | ticaram, e de que démos noticia, previne 


ue sómonto serão recebidas na séde, 
aixa Filial e agencias do mesmo Banco 
as notas que tiverem sem vicisção os 


sombra da lei geral, reconhecendo as- | Decessario não contar em absoluto com | do us numeros igukes, a sório e as asei- 
sim a provada inconveniencia de uma | esta situação, pois tem limites a acção | g aturas. 


Aos contribuintes, — Nas ro- 
parties de fazenda d'esta cidade rece- 
em-so uté ao fim do corrente mez as 


desorientada com o incessante avançar | mercado, durante a semana, em conse: | declarações a que são obrigados tudos os 
da onda inimiga, julgasse do novo pre- | quencia de se terem evidenciado algu | individuos sujeitos á contribnição pre- 

— Judicial a sua inercia e de novo ge aven-| Mas das causas que deverão concorrer | dial, renda de casas e sumptuaria € in- 
urasse em busza da tranquillidade ãos| Para o aggravamento das taxas cam- | dustrinl, cujas declarações devem desi- 
geus dias, pelos caminhos em vão trilha- | bises. Aos embaraços em que se encon- | gnar: Nome do contribuinte, morada, lo- 
“dos já, de uma decidida e energica defe-| tra o governo, para obter a prorogação | cal da industria o industria que exercem, 
“8. Veio então, sob os auspícios do pro- | DO estrangeiro do creditos em conta cor» | renda de casas, numero de crindos, vehi- 


cultos, ete. Os commerciantes devem de- 


ge, projesto do lei contra os manejos| Pectivas a fim de movimentar a conta, | clarar os nomes e morsdas de seus em- 
subversivos, em cujas apertadas malhas | Juntou-se a transferencia de 50:000 libras | pregados, bem como o vencimento de ca- 
viria fatalmente prender-te a liberdade | para o coupon da camara municipal de | da um. As sociedades com firmas deve- 


rão declarar os nomes e moradas dos 
respectivos socios. Pela falta das decla- 
rações incorrerão nas penas mencionadas 
na lei. 

Firma commercial. —Os enrs. 
Matheus Seixas e Ezequiel Guimarães 
participam-nos, em circular, que se cons- 
tituiram em eocicdade, sob a firma de 
Seixas & Guimarães, para a exploração 
do mesmo ramo de negocio em que até 
aqui negociava a firma Seixas Lopes, 
cujo astivo e passivo fica a cargo da no- 
va sociedade. O sur. Matheus Seixas é 
já antigo commerciante d'esta praça, go- 
zando sempre do melhor conceito, e o 
sur, Guimarães pertence a uma familia 
de commerciantes que igualmente goza 
de bons creditos. 

Estabelecimento do Barão 
da Nova Cintra. —A commiasão de 
mezarios da Santa Casa da Misericordia, 
especialmente nomeada para esse fim, 
spprovou completamente em reunião ce- 
lebrada ante-bontem, o novo regulamen- 
to do Estabelecimento Humsnitario do 
Barão da Nova Ciotra, proposto pelo seu 
dedicado mezesrio-direztor o snr. Alfredo 
da Fonseca Muvéres, e de que já démos 
ampla noticia. : 

Todos os membros da commissão, os 
sors. dr. Paulo Marcellino, presidente; 
dr. Maximiano de Lemos, dr. Domingues 
Mariz, dr. Adriapvo Machado e Lima Ju- 
nior, teceram os mais rasgados elogios ao 
trebaibho do sur. Alfacdo Menéies, que, 
como já tivemos oceasido de dizer, é uma 


riptor e 
De- 
ol 


em harmonia com a proposta. ar 

Foram lidos oficios de alumnos da Es- 
chola Normal do Porto, da Eschola in- 
dustrial «Iafunte D. Henrique» e dos es- 
tudantes de Santarem, prestando a sua 
adbesão. 

O sur. Abilio de Campos Monteiro 
apresentou uma proposta, que fui appro 
vada, agradecendo à academia ds Coim 
bra a sua adhesão á manifestação em 
honra da memoria de Almeida Garrett; 
lamentou o tristissimo acontecimento que 
lavçou no fundo de uma prisão dus aca 
demicos. e protestou contra os insultos 
que lhes tóem sido dirigidos. 

Exposição de beilas-artes. 
-—(O snr. barão do Cauda! comprou hon- 
tem, na exposição de bellas-artes, ins- 
tallada no Atbeneu Commercial, o qua- 
dro do snr. Torquato Pinheiro «Ão ca- 
bir da tarde» (trecho de eira em Santa- 
rem), por 125000. 

Guarda de honra. — Por occa- 
sião da festividade da publicação da 
Bulla da Santa Cruzada, que hoje se rea - 
lisa na Sé, a guarda de honra será feita 
por uma força de 104 praças do iofante- 
ria 6, com a respectiva banda de musica, 
e commandada pelo snr. capitão Macedo 
Pinto. 

A lingueta da Porta Nobre. 
—Pedem -uos para chamarmos a atten- 
ção de quem compete para o deploravel 
estado em que se encontra a lingueta 
junto do caes da Porta Nobre. por onde, 
como é sabido, se effectua uma grande 
parte do embarque e desembarque de 
mercadorias, 

Roslmentc a referida lingueta carece 
de prompto e radical concerto, e é bom 
que as providencias se não demorem pa- 
ra se evitar desastres e prejuizos mate- 
riaes. 

Calendario. —Recebemos dos snrs, 
Silvas & Fonsecas, proprictarios da fa- 
brica de mosgens Concord a, um interes» 
saote caleodurio portatil, que contém ta- 
bellas e indicações de muita utilidade. 
À impressão do calendario é primorosa. 


Regimento de infanteria 6. 
— Tendo sido authorisasdo o conselho 
administrativo d'este regimento a adqui- 
rir Jençoes e travesseiros com o dinheiro 
da renda da cêrca do quertel, já foram 
Compraças as peças de panno para tal 

m. 
— Principia hoje a gozar 8 dias de li- 
cença o tanente-coronel de infanteria 6, 
ficando a substituil-o nas suas funcções 
o sor. mejor Lacueva. 

—Por efeito de uma circular do mi- 
nisterio da guerra foram convidados os 
ofiiciaes de infanteria 6, até á patente de 
capitão, que desejarem servir na India 
em cargos administrativos ou no com- 
mando de forças. Já se offereceram para 
desempenhar essa missão o sur. tenente 
Branco e o sur. alferes Moura. 

— Principiaram no mesmo regimento 
os exercicios de instrucção de tactica de 
infanteria, conforme o novo regulamento 
—egschola do soldado. 

— sur. capitão Correia da Rocha, que 
fôra a Lisboa commandando a força que 
escoltava os prescs da Relação conde- 
munados a degredo, apresentou-se hontem 
Do regimento. 

O nrufragio do «Braganza». 
—O Board of Trade, de Londres, confe- 
riu uma medalha de prata a José Maria 
Valente, pelos seus serviços no salva- 
mento dos nautragos do vazor aBragan- 
za», que em 15 do mez passado cabiu 
sobre umas pedras fóra do porto de Lei- 
xões. 

Fallecimentos. — Falleceu no 
Hospital de Alienados do Conde de Fer- 
reira; onde déra entrada ba tempos por 
se lhe haver extinguido a razão em con- 
sequencia de uma paralysia geral, o no- 
tavel professor de musica José Can. 
dido. 

Na sua especialidade tivera fóros de 


da concorrencia. O aesumpto é de | calcula-se que o numero de pretendentes á | authoridade e frequentissimas vezes deu 
sa importancia; ao abundante | matricula go eleve talvez a 80. Como em | testemunhos frisantea do seu provado ta- 


lento musical. Regeu em varias epochas, 
sempre distinctamente, a orchestra do 
nosso theatro lyrico, e da eus lavra exis- 
tem muitas composições, algumes de 
muito merecimento, ontre as quaes se 
conta a musica da opereta «Narciso com 
dous pés», lettra do mosso estimabilisei- 
| mo collega de redacção Mattos Avgra, 
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FUNDADORES H. G. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 


DOMINGO, I5 DE DEZEMBRO DE 1895 


José Candido contava innumeras sym- 
patbias entre a gua classe e pelo seu tra» 
to extremamente familiar gozava de uma 
justificada popularidade. Por isso, o des 
sastre que o fizera recolher ao hospital 
de alienados contristou profundamente 
quantos o conheciam. A sua morte, que 
veio pôr ponto n'essa desgraça, causou 
dolorosa surpreza. 

A' familia do extincto endereçamos 
sentidos pezames. 

O funeral do mallogrado artista reali- 
sa-se hoje, 4 noute, nº igreja do Carmo. 

— Falleceu tambem ante-hontem de 
tardo, repentinsmecte, a sar* D. Ri 
ta Archer, tin do vosso amigo enr. 
João Archer, acreditado agente commer- 
cial n'esta praça. À saudosa extincts, 
que contava 83 annos de idado e estava 
céga ha bastante tempo, era dotada das 
melhores qualidades de coração e de 
caracter, sendo, por isso, a sua morte 
sentida por todos quantos n conheciam. 

Ao snr, João Archer e & demais fami 
lia enlutada sigoificamos a expressão do 
nosso pezar por tão triste acontecimento. 

Os responsos de sepultura realisam seo 
boje, ás 11 horas da manhã, na capella 
de Agramonte, 

—Falleceu igualmente a snr.* D. Co- 
rina Mouteiro de Lima, devendo os res 
ponsos de sepultura realisar-so hoje, pe- 
las 5 horas da tarde, na igreja de 8. 
Christovão de Mafamude (Gaya). 

Testamento, — O sur. José Do- 
mingues Pinto Prado, capitalista, resi 
dente na rua da Constituição, fullecido 
ha dias, deixou testamento feito em 14 
de outubro do correste auno, o qual foi 
hontem aberto na administração do bair- 
ro occidental. 

Declara n'aquelle documento ser casa 
do com D. Maria Gomes Prado, de cujo 
matrimonio não houve filhos. Além da 
meação do cagul, deixa à referida sua cg- 
posa toda a mobilia e roupas existentes 
em casa. 

Deixa ás suas tres irmãs, 5005000 a 
cada uma; a seu irmão Mauoel, 1508000; 
a suas sobrinhas Maria e Rosa, filhas de 
sua irmã Eulalia, 5005000; a seus gobri- 
nhos Antonio, Gabriele José, filhos da 
referida sua irmã, 1503000, perdendo este 
ultimo o direito ao legado ge houver em- 
barcado pa-a o Brazil; a seu afilhado Jo- 
cé, filho de seu primo Jacintho da Motta, 
503000; &s Oficinas do 8. José, do Por- 
to e de Braga, 508000 a cada uma; a 10 
viuvas pobres e honestas, da freguezia 
onde elle, testador, nasceu, 208000 a ca- 
da uma, que serão distribuidos pelo res- 
pectivo parocho; e ao individuo que accei- 
tar o encargo da testamentaria, 5003000. 

Deixa mais os seguintos legados em 
moeda brazileira: a Filomena Franco, re- 

sidente no Pará, 5:0005000; 4 sua afilha- 
da e sobrinha Leonor, filha de seu irmão 
Antonio, do Pará, 2:0003000; a sua afi- 
lhada Maria, residente na referida cida 
da, 1:0005000. 

Declara que se à data do seu fulleci- 
mento já não existirem os legatarios, ou 
os filhos d'estes, passarão os legados pa- 
1a us Officin as de 8. José, do Porto e de 


Nomeia testamenteiros: em 1.º lugar, o 
sur. Manoel Jvão Gonçalves; em 2.º, o 
snr. Joaquim Marques dos Santos; e em 
3.º, 0 sor. Raymundo Coelho de Souza, 

Mordido por um cão; ave- 
riguações,—O enr. director do Ins- 
tituto Bactercologico de Lisboa ofliciou 
ao sor. commissario geral de policia d'es 
ta cidade, perguatando lh» se no dia 24 
de novembro ultimo fôra mordido por 
são bydrophobo, na praça de D. Pedro, 
um individuo de nome José Baptista de 
Souza, que so achava em tratamento 
n'aquelle Instituto, A polícia, proceden- 
do a indagações, apurou que na praça de 
D. Pedro não fôra mordido individao al- 
gum, mas averiguou que no referido din 
24, na rua do Montebello, fôra mordido 
por um cão, n'uma perna, José Baptista 
Felgueiras, de 18 annos, escrevento n'um 
cartorio do tribunal do 2.º districto cri- 
minal, O animal, que pertence ao gnr. 
Joaquim Francisco Ribeiro, da rua do 
Montebello, foi detidamente examinado 
verificando-se que não estava damnado. 
N'este sentido deu o enr. Velloso, chefe 
da policia judiciaria da 2.º divisão, as 
informações, terminando por dizer que o 
rapaz aproveitára a pequena mordedura 
como pretexto para ir até Lisboa. 

Obito. — Falleceu a eor.* D. Rosa 
Urbans de Arrochella Lobo, irmã do sn”, 
Gasper Lobo de Arrochella, secretario 
da camara municipal de Loanda. 


NOTICIARIO ESTRANGEIRO 


O nevoeiro em Londres.— 
En Londres tem havido n'estes ultimos 
dias intenso nevoeiro, que tem dado cau 
sa a varios gecidentes. Ao meio dia é 
preciso accender os candieiros da illumi- 
nação publica para evitar maiores de- 
sastros. 

Por causa do novoeiro no Mersey, o 
paquete «Gormanico, que partia pars a 
America, cortou em dous o vapor «Cum 
b ce», do Glasgow, salvando se, porém, 
todos os passageiros. 

Commercio de vinhos entre 
HMespanha e França.—D;zem de 
San Sebastian que no porto de Pacajes 
se nota grande movimento de vinhos, 
tendo sshido no dia 11 quatro vapores 
com 12:000 hectolitros de vinho para 
Bordeus. A' estação do caminho de ferro 
cbegam quotidianamento comboyos car- 
regados de vinho, calculando-ze em mais 
de 6:000 pesctas diarias (1:0808000) que 
o caminho de ferro recebe pelos trans- 
portes. z 

E Portugal assiste indifferente a este 
movimento!... 


Enlace 

Na igreja de Cedofeita consorciou-se 
hontem o sor. Diniz Joaquim Praça, com 
a enr* D, Paulina Julia Spretley Nati- 
vidade. Foram paravymphos a egor* D. 
Maria Spratley Natividade e o sur. Joa- 
quim Francisco Praço, Henrique Spra- 
tley e Antonio Spratley. 

O noivo é proprietario da fundição de 
Fradellos, e e noiva é filha do ex the- 
soureiro do Banco de Portugal enr. João 
Ribeiro da Natividade e Castro. Deseja- 
mos aos noivos mil venturas. 

eee 
Casa Cypriano 

E' verdadeiramente notavel a collecção 
de tapetes que a importante casa Cypria- 
no de Oliveira Silva & C.* acaba de des- 
pachar e que augmenta os seus notaveis 
gortimentos. 


ESPECTACULOS 


Theatro de 8. João. -—Cantou- 
se hontem, no nosso thoatro lyrico, a aHe- 
bréa», cujo entrecho sentimental foi por 
Halevy traduzido em musica superior- 
mente iospirada, cheia de combinações 
orchestraes do melhor effeito. Se Seribe, 
no poema, accentuon notavelmente os 
seus typos e lhes deu uma caracterisa- 
ção pronunciadamente dramatica, Hale- 
vy revestin-os na musica de um colorido 
assás vigoroso, apropriado, sincero. Eis 
porque a «Hebréav será sempre ouvida 
com o maior agrado por todas as plateias, 
desde que tenha interpretes com a necea- 
saria envergadura, já no canto, já na 
dramatisação. 


A «Hebréa» acabou hontem demasia. 
damente tarde, cerca da 1 hora. Temos, 
por isso, que restringir as nosgas impres- 
sõee, dizendo apenas o essencialmente 
necessario do desempenho do formoso 
spartito, 

4 noute foi de triumpho para Luci- 
goiani, Distincto em toda a opera, foi 
superior na phrase do final do 1.º acto 
«O mia figlia dilettav e sublime—é este 
o termo proprio—na grande aria do 4.º 
«Ruchele allore che i Diov. Ao terminar 
este primoroso trecho, o publico irrom 
peu em applaueos os mais calorosos, en- 
tremisturados de bravos, chamando o 
emerito artista ao palco por muitas ve- 
zes. De um camarote brindaram-o com 
bouquets de flôres naturaes, 

Barberini, que fez a sus estreia, é 
uma cantora de merito, de voz crys: 
talina e de boa eschola. O natural re- 
ceio de quem pela vez primeira se 
apresenta ante um publico que descos 
nbece, produziu lbs pequenas incertezas 
no 1.º acto, de que a artista amplamente 
se desforrou logo no 2.º, na difficultosa 
romanza «Ei de venir», que Barberini 
cantou com sentimento e arte e depois 
no decorrer de todu a opera, sendo sem- 
pre applaudida sinceramente, 

O tenor Ercilla, que tambem se apre- 
sentou pela primeira vez n'esta epocha, é 
já conhecido, Sustentou quanto pôde as 
responsabilidades do papel de principe 
Leopoldo. 

O soprano Miramar, crêmos que come- 
ça agora a sua carreira. E' gentil e dispõe 
de uma voz sympathica, cantando com 
toda a regularidade c representando dis- 
cretamente a parte de Eudoxia. 

Uma outra estreia: o basso Nicoletti: 
-Emittindo com a maior limpidez as no- 
tas agudes, as graves sabem veladas. 
Todavia, Nicoletti, defendeu-se com ha- 
bilidade, cantando regularmente a pre- 
ghiera do 1.º acto e gustentaudo bem o 
ductto com o tenor no 4.º 

Passou sem applausos a introducção a 
sêsco do 2.º acto (scena da Paschoa). No 
entretanto foi bem cantada. 

A sala litteralmente cheia. 

Ebcatro Principe Real.—Deu- 
so effectivamente hontem, á noute, no 
theatro Princive Real, a primeira repre 
sentação do vaudeville «As doze mulhe 
res de Japhet», Os artistas a quem fo- 
ram confiados og principaes papeis hou- 
veram-se por fórma a receber applausos, 
sendo tambom chamados ao proscenio os 
apre. Lopes Teixeira c Cyriaco de Car- 
doso. O scenario e guarda-roupa são lin- 
dissimos. À sala estava repleta de espe- 
ctadores. 


O QUE HA HOJE 


Solemnidades religiosas — Na igreja 
da Sé, publicação da Bulla da Cruzada; 
na do Bomfim, festividade ao Santissimo 
Sacramento; vas de S. Francisco, Carme 
litas, Terço, Masanroilos, e nas capellas 
da Ramada Alta e do Carval 
mbora da Conceição. 

o Fr “4 


| a] acio/de LryBLa), conce 
1 hora da tarde, pelo professor sor. 1 
A (ERR OUedo E RE o ge- 
guinte programma: y 
alLourerço Marquegv, passo dobrado, 
E. Oliveira; «Sonvenir de Roma», capri- 
ce, Loybieh; a às Naiadeso, bailado, E, 
Oliveirs; «Dans les montagnes», caprice, 
Leybacb; «Daos Ia grotte bleue», romun- 
za, B. O.iveira; marcha final, Clark. 

Nos jardins do Palacio de Cryetal, mu 
sica da 1 hora da tarde em diante, pela 
banda da guarda municipal, sendo o pro- 
geamms o seguinte: 

«Lourenço Marques», marcha, E. Oli. 
veira; symphonia da opera a«Mathildo de 
Cbabran», Rossini; «Mercedes», gavota, 
A, Solier; final do 2.º acto da opera «Lu 
cia de Lamermoor», Donizetti; final do 
1.º acto da opera aHebiéa», Halevy; sce- 
na e duetto do aRigoleto», Verdi; «Os 
28 dias de Clarinha», polka; galope, xx. 

No jardim da Cordosria, da 1 ás 3 ho- 
ras da tarde, pela banda de infauteria 6. 

No jardim de S. Lazaro, à mesma 
hora, pela de infanteria 18. 

Kermesse—No edificio da Liga das Ar- 
tes Grapbicas, ás 6 horas da tarde, conti 
vuação do bazar de prendas em favor 
da viuva e orphãos do typographo Eduar- 
do Fernandes Pinto, 

Espectaculos—No theatro de S. João, 
4 rócita do aesiguatura, com a opera 
a«Rigoletto»s. —A's 8 horas. 

No theatro Principe Real, o vaudeville 
«As doze mulheres de Japhetv. — A's 8 
horas. 

No theatro Infante D. Affonso, dous 
espectaculos: ás 4 horas e meia, 2 ope- 
reta «O capitão Lobisbomem»; ás 8 e 
meia da noute, a comedia «O chapéu 
alto» e a zarzuela «O cubo de infante- 
ria», 

No theatro da Trindade, dous especta 
culos com a peça phantastica «A fada 
branca». — A's 4 e meia e 8 e meia. 

Bailes—No Salão da Porta do Sol e 
no de Santa Clara —A's 8 horas. 

A marcha patriotica aLourenço Mar- 
ques», dedicada ao exercito pelo distin- 
cto amador snr. Eduardo Augusto da 
Costa Oliveira, como já noticiamos, será 
com effeito hoje executada no Palacio de 
Crystal e nos jardins publicos pelas ban- 
das da guarnição d'esta cidade, Está sen - 
do tambem ensaiada nos regimentos das 
provincias e em muitas pbylarmonicas. 


BOTICIARIO RELIGIOSO 


Segunda-feira,16 de dezembro. — Santo 
Eusebio, bispo e martyr,rito semi-duples. 
Mitss do commum, oração 2.* da féria, 
3 de Nossa Senhora, prefacio do com- 
muro. 

Lausperenne—Ne igreja de S. José 
das Taypas e na do Bomfim. 


Terça-feira, 17 do dezembro. —Resa- 
se da féria. Missa do domingo preceden- 
te, sem gloria, oração 24 da Nossa Se- 
nhora, 3.º pela Igreja ou pelo Papa, sem 
crédo, prefacio do commum; paramentos 
de côr roxa. 

Lausperenne—Na igreja do Carmo, na 
de Santo Ildefonso e na da Misericordia. 


Bulla da Cruzada 


Realisa-se hoje, ás 11 boras da manhã, 
na igreja da Sé, a publicação da Balla 
da Cruzada, prégando o rev. Celestino 
Ramalho. O subsidio de 1:0365000 con- 
cedido n'ceste anno para as igrejas po- 
bres, foi dividido pelas seguintes'fregue- 
zias: Alfena, Alpendurada, Avelleda de 
Villa do Conde, Ayão, Branca, Caldellas 
da Feira, Campello, Campo de Santo 
Thyrso, Carregosa, Cernadello, Fornos 
do Marco de Canavezes, Frogsos, Infes- 
ta, Manhuncellos, Milheirós da Maia, Ne- 
vogilde de Louzada, Romariz, Roriz, 
Souto, Teixeiró, Unhão, Varzea de Fel- 
gueiras, Villa Boa de Quires, Villar do 
Torno, Sobrado de Paiva e Sardoura. 


Novenas 


Principiam ámanhã, ás 5 horas e meia 
da manbã, na igreja do Terço, ss nove- 
nas do Menino Deus, havendo missa re- 
sada. A festividado realisa-se no dia 25, 
com missa solemne e germão. 

—Começam ámanhã, pelas 6 horas e 
meia da manhã, na igreja de S. Bento da 
Ave-Maria, as novenas do Menino Deus, 


| Tendo visto n 


ot 


PREÇO DAS PUBLICAÇÕES 


Annuncios e communicados, cada linha (typo corpo 8), 40 réis; repetições do 


annuncioa, 20 réis a linha. —Fóra d'esta secção, publicações estranhas, preços eon- 
vencionaes.—Os sora. assignantes gozam 25 p. e. do bencíício, bom como as publica- 


ções littorarias. 


NUMERO 298 


«| Bscriptorio, rua do «Commercio do Porto», 108-—Numero telephonico, 22 | 


x COMUNICADOS 


Consorcio 

Na parochial igreja da Sé consorcia- 
ram se hontem a exe”: gor.” D. Maria 
Joaquina Gonçalves Diogo, filha do mev 
bom amigo o exc,=º snr. Manoel Antonio 
Diogo, honrado industrial e commer- 
ciante d'esta praça, e o snr. João Au- 
gusto Pereira Sampaio. Foram padri- 
nhos por parte da noiva O exemo gor. 
José Bento Pereira, commerciante d'ea- 
ts praça o sua exc,”* esposa, € por parte 
do noivo seu irmão o excmº sor. Au- 
gusto Pereira Sampaio e sua exe es- 
posa. 

Os noivos, depois de cumprimentados 
em sua casa pelos seus estimados ami- 
gos, seguiram para Viaona do Castello, 
onde se demorarão alguns dias; e eu, co 
mo amigo do snr. Diogo e de toda a sua 
exe ”2 familia, envio a todos os meus sin- 
ceros parabens e aos noivos mil feli- 
cidades, : J. P. 

(533) 


A minha clientella 


Desejando provar à minha numerosa 
elientelia o quanto me torno grato pela 
preferencia excercronar que dão ao meu 
modesto estabelecimento, tornando-o tal- 
vez o mais concorrido de todos e o mais 
popular d'esta cidade, resolvi testemu- 
nhar o meu inolvidavel reconhecimento, 
brindando até ao fim do corrente mez 
todos os meus freguczes, sem distincção 
alguma, com artigos que representam nas 
compras um abatimento de 5 a 8p.ce. 
além dos preços excepcionalmente bara- 
tos por que se vendem todas as fazendas 
na minha essa. 

Os compradores de quantias superiores 
a 53000 réis, serão distinguidos com um 
brinde srzLHO novidade especial, deno- 
minado Esrxtuo AMaDoB, cujo valor re- 
presenta 15000 réis. 

Aproveito o ensejo de pedir desculpa 
á minha clientella da provincia, que me 
tem honrado com as guas cartas pedindo- 
me amostras de varios artigos, por não 
os attender, devido ás proporções extra 
ordinarias do movimento commercial que 
a minha casa ultimamente acabou de to- 
mar. 

Não representa este meu desattendido, 
desconsideração alguma a quem, com 
tanto empenho, me escreve, embora de 
pontos bom distantes d'aqui; mas cbe- 
dece uuica c exclusivamente á impossi- 
bilidade de os attender pela grande fai- 
na commercial que me impede de os ser- 


vir. 
CASA AMADOR 
Rua pe Sá va Bancerna, 52 
(534) Joaquim Manoel Amador. 


Loja das Alminhas 
Principia querta-feira a liquidação an- 
nual de fazendas, com grandes abati- 
mentos, 


Esclarecimento 


'endo 1 rna 
SEN o die 
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Ga 
Hannover, Alemanha, faz publico para 
os devidos effeitos que revogou o manda- 
to que em procuração conferiu aos snrg. 
Alvaro Gomes Sá & U,, representantes 
de casas estrangeiras e moradores na 
rua das Flôres, d'esta cidade, tendo-os 
já feito motificar da dita revogação, o 
que publica nos termos do artigo 646.º 
S 1.º do Codigo do Precesso Civil. 
Porto, 11 de dezembro de 1395. 
O solicitador, 
Alfredo de Souza Martins. 

Declaramos que, já em 22 de março 
de 1894 e em difterentes periodicos d'es- 
ta cidade, haviamos feito a seguinte 

DECLARAÇÃO 

Alvaro' Gomes Sá & C, declaram, para 
todos os effcitos, que deixaram de ser 
agentes dos surs. Gerlach & C.º, do Han- 
nover, desde 10 de fevereiro proximo 
passado, passando a representar no Por- 
to e Lisboa a Sociedade anonyma de 
Hannoverscho Caoutchouc Guttapercha 
und Telegraphen Werke, Linden vor Han- 
nover. 

O aviso é, pois, intempestivo e repre- 
senta uma insinuação malevola ou antes 
represalia grosseira, que visa simples- 
mento a magoar-nos, ainda que passa- 
geiramente. 

Para cabal comprehensão d'este inci- 
dente, devemos dizer que continuamos 
a representar a Sociedade anonyma de 
Hannoversche Caoutchouc-Gultapercha 
und Telegraphen Herké, Linden vor Han- 
nover, concorrente dos snrs. Gerlach & 
C.º e sobretudo que intentamos contra 
estes senhores uma acção, para haver a 
quantia de fr. 575,59, de que nos são de- 
vedores por desembolsos e commissões 
durante o tempo que os representamos. 

Porto, 13 de dezembro de 1895. 

(532) Alvaro Gomes Sá & Ca 


— TETE 
Espopnjas venereas 


Desapparecem em quatro a cinco dias 
com a applicação da maravilhoso especi 
fico Gottas americanas de Alves Peixoto, 
A cura é radical quando ausziliada do De- 
purativo vegetal que o acompanha. 

Injecção e pilulas de Maga 

Estes medicamentos são os unicos que 
curam em quatro a cinco dias, sem pro- 
duzir incommodo algum, qualquer pur- 
gsção, por mais antiga que seja, logo 
que as suas applicações sejam feitas ri- 
gorosamente. 

Irregularidade e prisão 
de ventre 


Bem como as hemorrhoidas, inflamma- 
ções dos olhos, embaraços dv figado e os 
insommodos do estomago, curam-se com o 
uso das conhecidas Pilulas estomachicas 
e reguladoras de Alves Peixoto. Caixa pe- 
lo correio, 260 réis. 

Feridas antigas ou recentes 

Bem como queimaduras, frieiras ulce- 
radas e hemorrhoidas, curam se admira- 
velmente com o uso da Pomada milagro- 
sa de Alves Peixoto. Havendo carne es- 
ponjosa deve-so applicar o Anti-cancero- 
so de Maga. 

Dôres rheumaticase nevral- 
gicas p 

Desapparecem rapidamente com a ap- 
plicação do maravilhoso Prompto alivio 
de Alves Peixoto. Sendo rheumaticas, a 
cura é radical quando auxiliada do De- 
purativo vegeta! que o acompanha. 

Pharmacia Luso Brazileira (em frente 
á igreja de Santo Ildefonso). (513) 


Cura radical de doenças do 
estomago 

José A. Oliveira declara no seu attes- 

tado, que com o uso dos Saes das Aguas 

de Moura se curou de uma grande doen- 
ça do estomago. 

Loanda, 16 de maio de 1890. (37) 


COMMERCIO 


Cotações cambiaes 


Dezembro, 14 

Praças | Praso | Por [|Compra-se) Vende-se 

90 d/v.|18000/41*/s [41715 
Lond.. da 1400041 3/, [41 14, 
Paris. . [cheque!3 frs.. 690 1693 
Ham- = 
ai cheque im... gia 285 
Madrid.|8 d/v. 5 pes.:965 980 


Agio das libras— 15270. 


sta cidade 


Cambio do Braztl—(Cotação di- 
recta do Rio ao «Commercio do Portos). — 
Ric de Janeiro, 14 de dezembro—9 !/, d. 


BOLSA DO PORTO 
Boletim oficial de 14 de dezembro 


NÃO BFYROTUADO 
Papel Dinheiro 
Insc. coup., t.p...... 36,55 36,40 
Acç. O. S. Segurança. 3008000 — — 
Acç. B. C. Porto..... 565500 563000 
Acç. C. Seg. Indemn. 1805000 — 


Obr. C. Phosphoros.. 805000 — 
Obr.; 41/29), c. int... 488000  — 
Obr. cam. do Porto, ec.  — 7 .55000 
Obr. pred., 6 0/9, ass.. 945200 938800 
Ditas, 5 0/9, 288...... — 915500 
Acç. C.S. Tranguil... 445000  — 
Insc. ass....... qo com, 200.00 36,20 
Acç. C. Vinicola,.... — 1058500 


BOLSA DE LISBOA 
Em 14 de dezembro 


BFFECTUADO 
Insc. int., 3 0/0, 288... .cereess 36,90 
Ditas, coup.......... cola e: ie 33,20 
Obr. C. Fer. Atr. d'Africa..... 748000 
Obr. C. N. C. de Ferro, coup... 255000 


CARDOSO LOPES & O.* 


Operações effecctuadas mo 
mercado livre, duranto a 


semasa 
Insc. com averbamento....... 39,95 
Obr. 4 1/,0/9, 1888 ou 1889, coup. 485000 
Acç. B. Commercial do Porto.. 575000 
DiLEES e o op duies +. 973500 
Let. B. C. B. do Brazil, papol. 145800 
Ditas Ido, QUIO,S co io censo o 183600 
Acçg. Banco Mutuario ........ 458000 
Acç. C. Fiação de Crestuma... 1033000 
Acç. C. U. Pop. Penhorista.... 215000 


ALFANDEGA DO PORTO 
Dezembro, 11 


Rendimento de 2 a 13.,.. 291:21759360 
Idem em 14.... 19:5415679 


311:0598029 

(Por absoluta falta de espaço não po- 
demos dar hoje as restantes informações 
que costumamos publicar m'esta secção.) 


ALFANDEGA DE LISBOA 


Rend, até 13....... ev...  442:4953792 
Idem em 14....... roca  69:6668627 


512:1625419 


NAVEGAÇÃO 


Sotelsm teleg. da Associação Commercial 


Barra do Bonro em 14 
de dezembro. 


ENTEADAS 


8, 1:008 
a H. Bur- 


praça de | 


Pra é SUE Wo 


a-|- LISBOA — Vop. all. Leandor, cap. 


Juls, var. gen.—Sahiu em 10 pés, 


ás 5 H. DA TARDE 


Fóra da barra ficam: o vap. all. H. A. 
Nolze e uma esc. ing. ao O.) 


Forto do Leixões em 14 
de dezembro 
ENTRADAS 
HAMBURGO 5 dias—Vap. all. Gua- 
hyba, 1:754 ton,, cap. Feldmac, var. gen. 
a H. Burmester. Conduziu 19 passagei- 
ros.— Entrou em 14 pés. 
SAHIDAS 
PORTOS DA AFRICA OCCIDEN- 
TAL (por Lisboa)—Vap. Cabo Verde, 
cap. Rosa, var. am Conduz 2 passagei- 
ros. —Sabiu em 20 1/, pés, 
NEWPORT — Vap. iog. Talavera, 
cap. Anterson, lastro. —Em 10 1/, pés, 


Portos estrangeiros 
SAHIDAS 
Cardif), 14 de dez —Vap. Mardy, para 
o Porto. 
Bremen, 14. — Vep. Planet, para o 
Porto. 


Navios em viagem 


Vap. Nolze, sab, de Anvers em 9 do de- 
zembro. 

Vap. Stahleck, sah. de Hamburgo em 11, 
Vap. Rio Tejo, sab. do Havre em 11, 

Vap. Dominic, sah. do Havre em 11, 

Vap. Basil, sab, do lavre em 11, 

Vap. Mardy, sah. de Cardiff em 14. 

Vap. Planet, sab. de Bremen em 14. 


PAQUETES 
S. Vicente, 13 de dezembro. — Seguo pa- 
ra Lisboa o paquete Nile. 


TELEGRAMMAS 


AO COMMERCIO DO PORTO 


BRAZIL 


BIO DE JANEIRO, 14 DE DE- 
ZEMBRO, AS3H.E 52 M.DAT. 


(Do corresp. part. do «Commercio do 
Porto») 
O cambio bancario sobre 
Londres continuou hoje a 
9 !/,d. 


4.0. 


Banco de Portugal 
LISBOA, 14 pm pezemsro 


A situação do Banco de Portugal em 
11 do corrente era a seguinte: 

Notas de ouro, prata e cobre em cir- 
culação, 55.697:1633250; ouro, prata e 
cobre em caixa, 12.260:4285435; con- 
tratos especises com o Estado, réis 
21.953:9555262; conta corrente como the- 
souro, 16.476:1785441. — (Do nosso cor- 


resp.) 


Os expedicionarios a Lou- 
renço Marques 
LISBOA, 14 px pezemuno 


8. M. a rainba D. Maria Pia retardou 
a sua ida para o Estoril, a fim de se occu- 
par dos trabalhos da commissão ante- 
hontem eleita no paço da Ajuda. 

A generosa princeza, não só, como re- 
feri, lembrou a creação de um sanatorio 
para os soldados que adquiram doenças 
no ultramar ou que de lá voltem enfer- 
mos, subsidiando os outros que prefiram 
ir tratar-se para casa de suas familias, 
mas a acquisição de uma barraca de cam- 
panha com todos os pertences de hospi- 
tal, prompta a seguir com enfermeiros, 
em caso de a coadjuvando-se 
d'essa fórma a Cruz Vermelha. S. M. a 
rainha D. Maris Pia offereceu como ini 
cio do fundo para se levar a efícito esta 
ideia, 3:0005000, sendo 1:0008000 do 
seu bolso e 2:000 50000 que lhe foram en- 
viados pelo banqueiro inglez o sur. Joule. 

O telegramma em que 8. M. el rei D. 
Carlos offerecia 1:0005000 para o em- 
prehendimento projectado é do theor se- 
guinte: e 

« Felicito minha mão e felicito-me pelo 
exito da generosa ideia om quo conver- 


samos e que tanto applaudi. Tudo é pou- 
co para 08 nossos expedicionarios. À rai- 
nha, eu e 08 principes pômos á disposi- 
ção da commissão da sua alta presiden- 
cia a quantia do 1:0005000, Beijo-lhe a 
mão. — Bl.rei,» —(Do nosso gorresp;) 


Subscripção nacional 
LISBOA, 14 pe pezemuno 

Sob a presidencia do sor. conde de 5. 
Januario reuniu a commissão executiva 
da subscripção nacional. Foi lido um of- 
ficio do sor. Teixeira Guimarães parti- 
cipando ostar muito adiantada a coas- 
scueção do cruzador «Adamastor». 

Ha um saldo de 60 contos. 

O sor. duque de Palmella deu conta 
da sua conferencia com o enr. ministro 
da marinha, que lhe mostrou a necesgi- 
dade da acquisição de novas canhonei- 
res, resolvendo se ofliciar ás cstações 
competentes sobre as canhonciras que 
mais convirá adquirir n'esto momento, 
applicando-se n'ellas aquelle saldo—(Do 
nosso corresp.) 


O preço do pão 
LISBOA, 14 pe DEguMuno 

O sor. ministro das obras publicas 
convocou. para uma conferencia rolativa 
ao preço do pão, as firmas Bellos & Por- 
migaes, Josquim Brito, a Nova Compa- 
ubia do Moagens Santa Íria e Gomes & 
Filbos. Todos, exceptuando a ultima, por 
não ter aviso & tempo, compárecoram no 
gabinete d'aquello ministro e concorda» 
ram unanimemente, segundo consta, com 
o que na vespera tiubam dozidido outros 
moagoeiros. 

Os padeiros do Porto tambem pe- 
diram ao governo providencias quanto ao 
preço das farinhas. —(Do nosso corresp.) 


Propriedade industrial 
LISBOA, 14 De pezemuno 

Reune quarta foira a secção do in: 
dustiia do conselho superior do cominct- 
cio c industria para ser ouvida sobro os 
pedidos de novas industrias. 

O sur. Froment apresentou na ropar- 
tição de industria duzentas marcas de 
negociantes de Villa Nova de Gaya e 
do Porto, renovando antigos registros. 
No numero d'essas marcas contam-se 
as dos enre. Gisbert Ferol, Rocha Leão, 
Pereira & Nunes, Menezes & C,*, Arria- 


130 


$ axé 


8 Íuitro Inteiriças, tanto | 
de homens como para nso de senhorase 


creanças; e o gnr. Francisco Gonçalves. 


Cortez, com fabrica de oleos em Villa 


Nova de Gaya, requereu o registro de 
novas marcas que destina á venda do 
artigo «Ralão notev,—( Do nosso corresp.) 


Despachoz e noticias de 
marinha 
LISBOA, 14 pa pezennao 

Effeetuaram sc os seguintes despachos 
pelo ministerio da marinha: 

Nomeado enciuregado do deposito da 
estação naval indo-china o commissario 
sor. Jojo Anselmo de Figueiredo Barroy, 

Exonerado do cargo que descnpenha 
na commissão de com9ras 0 commissario 
sor. Alberto Cesar de Carvalho Mouteno - 
gro, sendo nomeado para o substituir o 
commisaario sor. Henrique da Costa Go- 
mes. 

Nomeado encarregado de fszenda du 
corveta «Rainha de Portugal» o commis- 
eario sor. Alborto Cesar de Carvalho 
Montenegro. 

Exonerado de instructor da cechola 
prática de artilberia naval e nomesdo 
para embarcar na corveta aDuguo da 
Terceira» o enr, tenente Carlos Vicgas 
Gago Coutinho. 

Exonerado de ajudunte da direcção dos 
sorviços maritimos do Arsenal de Mari- 
nha e nomeado instructor da eschola prá- 
tica do artilheria naval o tenonte sur. 
Izidro Pedro Leger Pereira Leite. 

Nomeado para commandar o destaca- 
mento do corpo de marinheiros quo sc- 
gue no proximo paquete para a estação 
naval indo-china o tenente sor. José 
Freitas Ribeiro. 

Exonerado do cargo de encarregado 
de fazenda da Eschola Naval o commis- 
sario sor. Penrique da Costa Gomes, e 
nomeado para o substituir O commmissa- 
rio inspector supranumerario sor. João 
Eduardo Gomes da Silva. 

Exonerado de encarregado de fazenda 
do corpo de marinheiros o commissario 
sur. Alfredo Lopes Ribeiro, e nomeado 
para o substituir o commissario de 2. 
classe sor. Frederico Affonso do Nasci- 
mento. 

Nomeado encarregado do deposito da 
estação naval do Atlantico do sul o com- 
missario sor, Alfredo Lopes Ribeiro. 

Exonerado do cargo de encarregado 
de fazenda na Cordoaria Nacional o com- 
missario sur. João Anselmo de Figucire- 
do Barros, e nomeado para o substituir o 
commissario sor. João Pedro de Andrade 
Martins. 

Exonerado do cargo de encarregado 
do commando da corveta «Affonso de Al- 
buquerque» o capitão de fragata sor. 
João Eduardo Schultz Xavier, e nomea- 
do para o substituir o capitão de mar e 
guerra enr. Gusman Nogueira. 

Nomeado para servir na estação naval 
do Atlantico do sul, como immediato da 
corveta «Bartholomeu Dias», devendo 
seguir na proxima opportunidade, o ca- 
pitão de fragata sor. João Eduardo 
Sohaltz Xavier. 

Passou da corveta «Daque da Tercei- 
ras á canhoneira «Massabiv o tenente 
enr. Alfredo Leopoldo da Silveira Al- 
mendro. 

Vai fazer serviço na canhoneira «Te- 
jo» o medico naval sur. dr. Virgilio Af- 
fonso da Silva Poiares. 

Sabiu hoje do dique do Arsenal a cor- 
veta «Dugue da Terceira», Para este na- 
vio receberam guias o nao de fraga- 
ta por. Cesar Alexandro Valsassina c o 
tenente sor. Victor Hugo de Azevedo 
Coutinho. —( Do nosso corresp.) 


Tribunal da Relação 
de Lisboa 


LISBOA, 14 p= vezumsuo 

No Tribunal da Relação de Lisboa, na 
sessão de hoje, foram resolvidos os so- 
guintes processos: 

De José Maria Borges Louzada, con- 
tra João Baptista Bacalhsu—(nogado); 
de Vicente Duarte, contra & camara mu- 
nicipal da Lourinhã—(provido); o minis- 
terio pa contra Poicone Rondale— 
(negado); de Alexandre da Silva, contra 
o conde da Folgosa—(idem); de Manocl 
Ribeiro, contra Emilia da Conceição Ri- 
beiro--(rorido); de Francisco Porez, 
contra ario Francisco Lampreia — 

negado); o ministerio publico, contra 
driano de Mattos Maia— (idem). —(Da 
nosso corresp.) ei 


'» Suá 
o E 
4 


Noticias do Bihé 
LISBOA, 14 pa DEZEMBRO 

Por uma carta do Bihé (Angola) sa 
be se estar já definitivamente installada 
a importante missão do Bailundo, Desde 
1883 que o infatigavel Leconte tem con- 
seguido fundar missões em Caconda, no 
Bibé, Catoco e Bailundo, esperando ins- 
tallar ainda este sono a de Massopo. A 
missão do Cazonda tem tido um desen. 
volvimento surprebendente e com mais 
alguns annos será um estabelecimento 
agricola modêlo, logo que estejam con 
cluidos os trabalhos de canalisação do 
Cubango. Com a receita d'esta missão 
pódem manter-se outras projectadas nO 
caminho para o Zambeze. 

à proposito do caminho de ferro em 
estudos, diz a mesma carta que a sua 
realisação salva todo o sul de Angola da 
ruina que o ameaça, asseverando que 
bastará o aproveitamento d'aquelle pla- 
nalto para enriquecer o paiz em broves 
anvos. Estranba que a Companhia de 
Moasamedes não tenha mandado reco 
nhecer os filões de ouro em Cassinga, 
para apreciar a sua importancia, e acha 
grave esto desleixo porque a região on- 
de se encontra o ouro é bastante proxi- 
ma do territorio allemão e os allemães 
avançam, tendo occupado já, militarmen - 
te, Odonga. 

Diz ainda que a colonia penal foi mal 
acolhida, fentendendo, porém, que se deve 
conservar, embora com sacrificio —(Do 
nosso corresp.) 


LISBOA, 14 pu DEzeMBRO 

Foi hoje recebido, pela 1 hora e meia 
da tardo, no paço da Ajuda, por S. M. a 
rainha genbora D. Maria Pia, o sor. José 
Maria da Rosa, como representante do 
Montepio Euterpe Portalegrense, em no- 
mo do qual solicitou a 8. M. acolhesse á 
sua protecção o mesmo Monte-pio, o que 
foi concedido pela illustre princeza. Bre 
vemente será inaugurado o retratoda rai- 
nha senbora D. Maria Pia aa sala das 
sessões d'aquella associação, retrato que 
foi tambem solicitado. Ao sor. duque de 
Loulé, hoje de serviço no paço da Aju- 
da, vai ser concedido o diploma de socio 
honorario da mesma sssociação. 

Na recepção do corpo diplomatico es- 
tiveram hoje o nuncio e os ministros de 
França, Hespanha, Inglaterra, Belgica, 
Austria e Allemanha, 

“Quanto ao chefe do departamento ma 
ritimo do norte, não está ainda resolvido 
se será mantida a nomeação feita pelo 
auterior ministro da marinha, se se fará 
DOva nomeação, : 

Consta que o sor. ministro da marinha 
vai inguirir o que ba de fundamento nos 
bostos que correm ácerca do quo sc está 
passando na India. Além d'isso, tendo 
algumas das medidas do enr. Rapbsel de 
Andrade causado impressão monos favo 
ravel, vai o mesmo ministro examinar 08 
documentos quo as ordenam. 

No ministerio da marinha téem so of 
ferevido mais que os oflicises necessa: 
rios para irem gervir na ludia. As paten- 
tes mais elevadas são dc capitão. Reuni 
das estas offertas ás que vierem pelo mi- 
nistorio da guer;a são depois escolbidos 
os officiaes que offurecerem mais garan- 
tias pelua suas folbas de gorviços. E” um 
verdadeiro concurso documental, 

O enr, alferes Tamegão, processado 
por causa de um srtigo publicado no 
«Exoreito Portuguez», declarou que es 
crevera esse artigo em 1893; mas sem 
ideia de offonder a Sociedade da Cruz 
Vermelba, pelo que o advogado d'aquel 
Ia Sociedade declarou que prescindia da 
queixa, vão proseguindo o julgamento, 
—( Do nosso corresp.) 


LISBOA, 14 nz DrZEMBRO 
O snr. minietro des obras publicas au- 
thorisou hoje a despeza do 4208000 or- 


- qada para as visitas dos alumnos do Ins 
EE titu o In 


dustrial e Commercial de Lis 
8 indus- 


“boa & diversos estabelecimen 
tri nas, excurtões geologi 
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0: , i ah RID 
- O conde Pejada do B 
nador do Banco de Hespanha, foi nomes . 


Coneta que vai ser ordenado que os 
enrgentos aspirantes a official em serviço 
nos corpos não deixem de usar mochila 
quando equipados em ordem de marcha, 

Foram mandados recolher de Macau 80 
reino os seguintea cíliciaes: tenente co- 
ronel graduado José Hermenegildo dn 
Costa Campos; capitães Eduardo Cyrillo 
Lourenço e João Msnoel de Lima Car- 
mena eo capitão graduado David Go- 
mes do Amaral; tenente Francisco XKa 
vier Alvares e os tenentes graduados 
José Carlos Serrão da Veiga e José 
Francisco Xavier da Silva Ferreira do 
Freitas; alferes Toomaz Alberto do Me- 
vezes, Silvino Augusto de Almeida Bo- 
telbo, Francisco Duarte, Manoel Ferraz 
do Menezes e Avgusto Cerar Ferreira, 

A enr* D. Anos Adelaide Guimarães 
offsreceu 4 camara municipal o retrato 
do fullecido Simão José da Luz Soriano, 
psra ser posto va sula da eschola de 
que o benemoerito extincto foi insti 
tuidor. : 

[ontem, na cadeia do Limoeiro, o fa- 
cbins envolveu-so em desordem com um 
dos pesos que ultimamento veio do Pur 
to, o go qual deu uma facada. Houve 
gritos o acudiram os guardas da cadeia, 
Jevando o ferido para a enfermaria o O 
fachina para o segredo. 

A polícia deteve Maria do Carmo Gue- 
dos, viuva, costureira, por ser encontra 
da a passar uma nota de 500 réis estam- 
pada «ó Je um lado, parecendo denunciar 
vm comêço do falsificação, ou nota defei. 
tuosa extraviada da cfficina de estampa 
gem. Trata-so de averiguar do cnso;a mu- 
Ibor ciz que Ib'a passaram. — (Do nosso 
corresp.) 


LISBOA, 14 pm pezamnao 


E' corta a nomeação do enr. Miguel 
Dentus para a embaixada de Roma. A 
esposa d'esto diplomata é catholica o não 
protestanto, como se dizia. 

Inciete-so em indicar o sor. Santos 
Viegas para a presidencia da camara dos 
deputados, 

A Bechola Medica oflisiou á direcção 
geral do iustrucção publica communican 
do lho quo o conselho de professores do- 
cidira, por maioria, considerar como não 
nuthorisada n rosolução superior sobre a 
dispenea do examo de usilemão pars a 
matricula no 3.º anno do curso d'squella 
Eschola, visto que os alumnos perdo- 
riam o nono por faltas. Uma commissão 
de ulumnos foi depois so ministorio do 
reino, oude o enr. director geral interi 
no lho disse que lho parosia erronea a 
intorpretação do conselho da Eschola, 
pois que não bavia faltas onde não exis 
tia a cbrigação de frequentar a aula. O 
enr. Lucinso Cordeiro acrescentou que 
apresentaria as reclamações da commis 
são ao snr. ministro do reino. 

O snr. ministro da guerra está para 
resolver a questão do desdobramento dos 
doscontos por effeito doa adiantamentos 
pela Caixa Goral de Depositos aos ofli- 
cines do exercito. 

A direcção do Banco Lusitano decla- 
ra hoje nos jornaes da nonte que a no 
ticia publicada com velação a uma pe- 
nhora é exsggerada o em parte ivexa 
cta, porquanto fez se o arrolamento em 
favor de um crédor, mas não se focha 
ram nom sellaram as portas do Banco, 
por isso que os valores a favor de todos 
os crédores estão muito acima do que o 
tal 2rédor e a Compauhia Nacioasl dos 
Caminhos de Ferro requorem. O Banco 
prosegue nas suas operações nos limites 
que a eua setual eituação permittem, 
confiando que virão dins prosperos. 

O enr. mioistro das obras publicas 
pouco tempo estevo hojo va eua secreta: 
ria por motivo de saude.—( Do nosso cor= 
resp") 


LISBOA, 14 ve Dizembro 
Teve hoje a eus primeira sessão a se- 


eção de arte da Sociedade de Geogra |5 


phia. e 


| -- Hespan 


Nada foi resolvido ácerca da mudança 
de artilheria 4 para Caxias e da transfe- 
rencia dos commandos gerses de caval- 
laria e infanteria para Santa Clara. 

Telegraphou-se boje para Bombaim 
para se saber quando sahiria d'alli o cou- 
raçado «Vasco da Gama». 

O chefe da repartição da industria 


offiziou hoje para o Instituto Industrial |- 


communicando a demissão do profesgor 
Carlos de Mello, 

Apresentaram-se no ministerio das 
obras publicas dous empregados da co- 
lonia penal de Villa Fernando, referindo 
que ha dous dias os vadios alli detidos 
se rovoltaram, tenfando assassinar um. 
Parte d'elles fugiu para uma berdade 
distante, onde um destacamento os foi 
buscar, reconduzindo-os à Villa Fernan- 
do. Os referidos empregados não querem 
voltar para aíli e entre elles o capellão. 

Terminou o julgamento do dr. João 
Barral e do seu cocheiro, ambos proces 
sados pelo caso das chicotadas ás portas 
de S. Sebastião da Pedreira, à sabida de 
uma tourada. O primeiro foi condemnado 
a 45 dias de prisão e o segundo a Sádias, 
mas, em virtude da lei, a sentença tem 
efeito suspensivo pela liberdade condi 
cional. Foram ambos condemnados nas 
custas e gêllos do processo. Ficaram em 
liberdade, subsistindo a fiança. 

No theatro D. Amelia estreou se a 
companbia do zarzuela, quo foi applau- 
dida. Houve enchente, — (Do nosso cor- 


resp.) . 


LISBOA, 14 nm DEZEMBRO 

O conselbo penitenciario foi convoca 
do para segunda-feira, a fim de exa- 
minar 08 requerimentos dos presos que 
solicitam o perdão da Semana Santa, 

Foi adiada para quinta-feira s publi- 
cação da ordem do exercito. 

Q «Diario» publíca hoje uma portaria 
authorisando a confraria do Santissimo 
Sacramento da freguezia do Mathosi- 
nhos, zoncelhc de Bouças, a applicar a 
obras da igreja parochial e compra de 
mobilia o alfaias a quantia de réis 
1:4005000, parte do legado do conde de 
8. Bento. 

Foi definitivamente resolvida a ins- 
tallação do serviço semaphorico em Lei- 
xões. 

A estada em Lisboa do engenheiro 
gor. Julio Portella liga-se com repara- 
ções das linhas telegrapbicas do norte e 
installação em uma nova casa da esta- 
ção telegraphica na estação do caminho 
de ferro em Campanhã. 

Seguiu esta noute para O Porto o sor. 
general João de Lencastro o Menezcs. 
—( Do nosso corresp.) 


A familia real em Villa 
Viçosa 
VILLA VIÇOSA, 14 DE 1 EzZEMBRO 
El rei e os convidados passsram o din 
de hojo a caçar nu tapada d'esta villa. 
—( Do nossc corresp.) 


Noticias do Algarve 
FARO, 14 ve Dezembro 
Um professor de latim do Lyceu d'esta 
cidade apgrediu hoje na aula um alu- 


mpo de 14 annos, facto que causou indi-" 


gnação. 

O rev.mº arcebispo offerece ámanhã no 
paço episcopal um jantar ao sur. Ferrei- 
ra de Almeida. 

Morreram a snr.* D. Amelia Elisa 
Baumberg Costa e o sor. Antonio José 
Duarte. s 

Tambem falleceu em Villa Reul de 
Santo Antonio o enr. Jocé Maria da Fon- 
seca Gomes, aspirante da Alfandega, — 
(Do nosso corresp.) 


ESTRANGEIRO 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | Curso de commercio | Nova Companhia de Seguros 


PARA 1896 


Almanaque de la Ilustra- 
| cion 


LLUSTRADO com magpificas 


gravuras, sendo oito a côres. 
500 réis; pelo correio, 550 réis. 


LIVRARIA ELYSIO 
Rua Formosa n.º 283 — Porto 


Assignaluras para 1896 


6666 A livraria e agencia de 

assignaturas para to- 
dos os jornaes estrangeiros 
de Mesquita Pimentel, rua de 
D. Pedro, Porto, encontram-se já amos- 
tras dos differentes jornaes de modas 
scientificos, litterarios, etc., que se pu 
blicam em Hespanha, França, Italia, To- 
glaterra, Allemanha, etc. 


OS FALSOS APÓSTOLOS 
E O BISPO 


7020 OVAS e primorosas edições 

d'estas preciosissimas joias lit- 
terarins, protestos anti-jesuiticos do fi- 
nado e glorioso poeta Guilherme Braga, 
augmentada com estudos criticos por H. 
Salgado o J. P. Sampaio (Bruno). Preço 
250—300 réis, 4 venda, na livraria Ca- 
mões, rua do Almada, 24 a 28—Porto e 
em todas as livrarias. 


ALMANACH 


6667 His os para 1896. Grande 

sortido na livraria Mesqai* 

ia Pimentel, rua de D. Pedro, 
orto. 


6830 S milhões vergonho- 

sos, por Heitor Malot. E' o 
7.º da Collecção Economica de 
romances dcs melhores authores, a 100 
réis o volume, sabindo um por mez. 
Este interessantissimo volume conta 352 
paginas. Editor, Antonio Maria Pereira, 
Lisboa. A' venda em todas as livrarias. 


ESPECTAGULOS 


Domingo, 15 de dezembro 
vêr «O que ha hoje» 


6692 


Segunda feira, 16 de dezembro 
mn. PRINCIPE REA L.—Especta- 
culo promovido pela Tuna Portuense em 
favor do seu socio J. M. de Oliveira— 

Variado espactaculo—A's 8 horas, 
T. INFANTE D. AFFONSO.— 
Beneficio—A opera comica «O capitão 
Lcbisbomem»—A's 8 horas e 1 quarto. 


D. Rita Leonor Archer 
FALLECEU 


7023 44S responsos de sepultura hão 
“de resar se hoje, ás 1l horas 


“| da manbã, na cxpella de Agramonte. 
— Porto, 15 do dezembro de 1895.  |ça 


+ 


gover- 


do ministro da justiça, e Linares Ribas, 
presidente do conselho de Estado, foi no- 
meado ministro das obras publicas, 


MADRID, 14 nz DpezemBno 
Os novos ministros prestaram juramen- 
to nas mãos da rainha regente. 
França 
PARIZ, 13 vw nezemBno 
O «Jornal Official da Republica Fran 
ceza» publica a estatistica dus alfandegas 
Dos onze mezes decorridos d'este anDo:; 
as importações foram de 3.333:851:000 
francos, contra 3.520:880:000 em igual 
periodo de 1894, e nas exportações de 
3.059:352:000, contra 2.735:256:000, 


PARIZ, 13 pe pezemeno 
A camara dos deputados votou todos 
os artigos do orçamento das receitas. O 
conjuncto do orçamento foi approvado 
por 453 votos contra 59. 


Italia 
ROMA, 13 ve pezemBro 
A camara dos deputados approvou uma 

moção declarando não baver motivo pa 
ra oifferir ao alto tribunal de justiça o 
julgamento das imputações articuladas 
contra Griolitti, em consequencia dos 
accordãos proferidos pelo Tribunal de 
Cassação. 


ROMA, 13 »u nrzemBso 
O conselho de Estado approvou, por 
24 votos contra 17, o projecto de lei ins- 
tituindo o Banco do Estado, já votado 
pelo conselho nugional, 


ROMA, 14 vz nrzeunno 

Falleceu o cardeal Melchers. 

Em consequencia da votação de hon- 
tem na camara dos deputados, será abnn 
datia toda a acção judicial contra Grio- 
itti. 


Inglaterra 

LONDRES, 13 om nezemaro 

O parlamento britanvico foi convoca 
do para o dia 11 de janciro. 


LONDRES, 13 pa pezemsro 

O principo de Gralles está completa- 
mento restabelecido, 

Noticias de Tannsosrive, dutadas de 
30 do novemb.o, dizem que os tumultas 
rios destruiram a missão ingleza de Rn 
mainandro, tendo os mi-sionarios conse 
guido fugir. Foram enviados 600 solda 
dos francezes para submetter os desor 
deiros. 


LONDRES, 13 o» nezemero 
Deu-se um abalrosmento entre o vapor 
«Harraton», que vinha de Hamburgo pa- 
ra Sunderland, e um barco de pesva in- 
glez, afogando-so 8 bomens. 


Africa italiana 
MASSUAH, 13 cx pezemeno 

A vanguarda chonna não passou de 
Sebelicot. O major Galiano, que com- 
manda a guarnição de Makalli, tem for- 
ças suficientes. A colonia está muito 
tranquilla, Todos os homens vílidos es- 
tão respondendo no eprêlio fz armar, 


confirmárão 
a poderosa 


elficacia 
do: 


53, Ruo Vivienne 
mf t 


Seachio à venda em 


fodasas Pusnmacias Garganta 


45 


Medico Jeronymo Moreira 


41 FROENÇAS da garganta, nariz e boc- 
ca. Uirurgia e protheze dentaria. 
Execução esmerada e parantida do 
tudo o que de melhor e mais moderno ge 
faz n'cetas copecialidades. 
Ajudantes estrangeiros. 
180, Rua de Santa Catbarina. 
Telephone n.º 635. 


Caso 4 4 TOSSE, Recommen- 
damosojXarope peltoralJa- 


Pediu a sua aposentação o delegado | mes, por ser o unico legalmente sutho 
do thesouro do Beja. 


O Credit Franco Portuguoz mandou 
para França 5:000 francos em prata. 


risado pelo Conselho de Saude Publica 
de Portugal e pela Inspectoria Geral da 
Hygiene da côrte do Rio de Janeiro, 


) 


TA PESE E 
Falleceu o maestro J 
DA PE COR a cu 
qa ILãO ERRA, 
E E Dl o 5 ad 
7017 QUA lin convida todos os 
“amigos do ssudoso extincto a 
assistirem sos responsos de sepultura, 
heje, 15 do corrente, 4s Ave Marias, va 
igreja dos Terceiros do Carmo. 
Pede desculpa de cumprimentos. 
Porto, 15 de dezembro de 1895. 
7024 GY ONVIDAM-SE es peosoas de 
amisade dos ubaixo arsigoa 
dos de assistirem hoje, 15 do corren 
te, aos responscs de sepultura da falleci 
da D. Corina Monteiro de Lima, na pa 
rockial igreja de S. Christovão de Mafa- 
mude, pelas 5 horas da tarde, o que des 
de já agradecem reconlecidos, 
Mafamude, 14 de dezembro de 1895. 
D. Maria da Silva 
D. Anna Mcnteiro de Lima 
D. Guilhermina Sachse Monteiro de Lima 
D. Emilia Monteiro de Lima 
D. Amelia Monteiro de Lima 
Francisco Gunçolves Vicira 
José Monteiro de Lima 
ântonio M nteiro de Lima (ausente) 
antonio Pereira Soares 
Anti nto do Couto. 


Missa do 90," dia 
Por alma do commendador Antonio 
Baptista Gonçalves, fallecido em 
Braga 
6999 A NTONIO José de Souza Lima 
pede ás pessoas da enA amisa 
de e d'aquello finado, sen amigo e com 
padre, para assietirom A uma missa que 
por sima do mesmo será resada e po 


feira, 16 do corrente mez, ás 1l horas 
da manhã, na igreja Jos Coneregndos. 


Missa do 7.º dia 


6990 8 abaixo sesignados, cunhados 
sobrinho c testamenteiros do 

falecido Jgnucio Antonio Ma bado, ro- 

gam ás pessons do suss relações e dy 

finado o obecquio de assistirem a umt 

missa pelo eterno descanso de eua almy, 

que torá lugar ua eeguuda feira, 16 do 

corrente, ás 11 horas du manhã, na igre 

ja da Ordem da Santissima Trindade, 
Porto, 14 de duzem. bro de 1895. 

Antonio Peixoto Guimarães 

José Rodrigues Pinto e Pinho 

Dr. José Joaquim Ferreira 

Arnaldo Urbano da Silva 

Ignacio de Pinho 

Constantino Nunes de Sá 

Joaq im Pintwda Fonseca Junior 

João Ferreira de Freitas Guimarães. 


[AL Se POA garra o TE praca OD Tr Oo Rise Ra 
Agradecimento 


TXT Os abaixo assignades, filhos, no 
ra e genro da saudosa finada 
D. Joaquina da Silva Never, procura- 
ram agradecer n tolas gs pessoas que 
se dignaram assi-tir aos responsos fune- 
bres e missa do 7.º dia, que tiveram lugar 
na parochial igreju de 8. Mamede de In 
festa, e tambem áquellas que lhes envia 
ram sentidos pezames por essa occasião; 
mao, podendo haver qualquer falta inso- 
juntaria, 1é-m por esto meio agradecer 
e testemunhar a sua eterna gratidão. 
S. Mymede de Infesta, 15 de dezembro 
de 1895. 
Rosa da Silva Neves 
Albino Ferreira Neves 
“Antonio Ferreira Neves 
Annu Gomes Kerreira Nivrs 
Maria Adelaide da Costa Neves 
Antonio Simão Ferreira da Silva. 
7032 A? pessoas que nos honram com 
a sus amisade rogamos « fi- 
nera de astistirem sos responsos do glo- 
ria, que por o nosgo querido filbo e sf 
Jhado Alberto, se hão-de celebrar hoje, 
aa Ave-Mariss, na igreja dos Congrega 
08, 
' Porto, 15 de dezembro de 1895. 
Maria Baptista Correia 
Avtonio Joaquim Correia 
José Maria de Maltos" < arvalho. 


DOGGGOGGDDDS 


ILLIDIO DIAS 


RUA FORMOSA N.* 
4905 1.º ANDAR 


Caixeiro para Pernambuco 


6938 F3RETENDE-SE um que dê bozs 

referencias; prefere-se o que 
tiver prática de miudezas ou de quingui- 
lherias. Trata ge no largo de 8. Dovin- 
gos, 33. 


Por metade do seu valor 


GRANDE PROPRIEDADE 


6908 Ve ou aluga-se por 
logs praso o grande predio 

ou palacote da rua da Rainha n.º! 78 a 
90, que serve para numerosa familia, 
collegio, club, associação, ou mesmo pa- 
ra fabrica ou empreza industrial; ma- 
gnificos ares, bons vistas, agua e gaz. 

Tem cocheirs, grande quintal arbori- 
gado e bons ramadas e no fundo cinco 
chãos para a rua de S. Braz. 

Póde vêr-se a qualquer hora, pro 
curando a chavo na rua dos Brages 
D.º 206. 


302, 


CHAPÉU MODELO 


Antiga casa de José Leão 
84-—CLERICOS—88 


6936 93 RANDE variedade de canno- 
tiers, desde 13600 réis para 


cima. 
Grande collecção de chapéus capotas 
e redondos, desde 35000 réis para cima. 


Esteiras para forrar salas 


6225 àS ofãizinas de Manoel Dias da 

Silva no avtiquissimo estabe- 
Iecimento da rua do Ferraz n.º 14 (pe- 
gado á capella) e na rua das Flores n.º 
65, nos baixos da Companhia dos Vi- 
nbos, fazem-se esteirus de diversos ta 
manhos e differentes gostos « de 4 qua- 
lidades de tecido. Tem sortimento de 
capachos e junco pera atar videiras na 
rua da Picaria n.º 83e 85, 1.º andar. 
Satisfaz qualquer encommendas, remet 
tendo lhe as medidas, tudo por preços 
limitadissimos. 


Alugam-se 


RES casas na rua do Campo 
Lindo, freguezia de Para- 
nbos n.º 70 e 76. 
Para vêr ce tratar, na casa pegade 
D.º 78. 


Armazens em Villa Nova 
de Gaya 


5739 


tum e rd ni mo a A ap cl 
6433 | HMA coliceção de estatuas vio- 
das do estrangeiro para jazi- 
go, que são um encanto, tanto os pensa 
mentos como & perfeição; ba sempre fei- 
tos bonitos mausoléus, cabecoirss, etc. 
Preços razoaveis, Na officina do Joa- 
quim Almeida da Costa & C.*, rua dos 
Martyres da Liberdade, 140, proximo á 
rua dos B-agas. 


VICTORIA. 


6797 Va SE uma, em muito bum 

estudo, de construcção sólida. 
Trata se na rua de General Torres n.º 
277, Villa Nova de Gaya. 


Alcatrão 


6967 O dia 15 do corrente mez, pelas 
12 horas do dia, ns rua dos 
Mercadores u.º 35, vender-se bão 30U 


“| barris de alcatrão em lotes de 10 barrio, 


ao melhor preço. 

Os individuos que o comprarem toroã 
que entregar no acto da compra 258000 
réis por cada um bsrril, 


Venda da barca portugueza |" 


LE SM 


6946 ENDE Se este lindo e veleiro 
navio, de 519 toneladas de re: 
gistro inglez, que as encontra fundendo 
em frente ao estalciro (ema Villy Nova 
de Gaya); é todo de carvalho, forrado é 
cavilbado a cobre e acha se prompto a 
navegar com todos 08 seus pertence, 
Truta-so a bordo, com José Martins 
Curdoso Pereira, ou Do Muro dos Bacu 
lhoeiros, 85, no escriptorio do despa- 


6482 FRONSEGUIMOSobteresta p'an 
ts, muito precorisada para sof 
frimentos do figado, rim e bexiga, parv 
se usar internamente por meio de chá. 
Cada psecte, 240, 
Pharmucia Ferscira & Icmão, Bainha- 
ria n.º 137 a 141, 


Consultorio da medica 
MARIA PAES MOREIRA 


“—Largo de 8. João Novo—Z 

2122 ONSULTAS das 7 às 9 horas 
da manhã e do meio dia á 1 

bora, todos os dias não santificados. 


Balsamo anodyno de Monra 


RARA a dôr, por mais violenta 
que seja, que não desappaveça 
% ou seja acalmada instantanea- 
mente com a applicacão d'este 
4 precioso balsamo. 

Vende-se na pharmacia 
Dr. Moreno, largo de 8. Domingos, 44. 


2124 


CARVÃO NEWCASTLE 


De 1.º qualidade 
GRAUDO 


Yonde Charles Coverley & &.º 
3925 55, RUEBOLEIRA, 1º 


Carvão Cardiff e de New- 
castie 
Graúdo de 1.º qualidade 


NO RIO 


Yendem-o À, d. Shora & 6.º 
57, Rua op Infante D. Henrique Porto 
Telephono n.º 4 


6708 


Grande economia 


Carvão de pedra da mina 
do Passal de Baixo 
6239 Cs especial para cosinha. 
Preço de cada carro, posto 
em casa do consumidor, no Parto: 


1. qualidade......... 58200 réis 
2. Von Pp RES Sa 38600 » 
ESCRIPTORIO 


160-—Rua do Sá da Bandeira—1? 


Deposito de velocipodese 
.machinas Ge cosiura 


” | de 1985 1896, nos to 


Douro 


Sociadade anonyma de responsabilidade 
limitada 
671 O dia 18 do corrente, pela 1 
hora da tarde, serão arrema- 
tadas, na Bolsa do Porto, cinco acções 
d'esta Companhia, por fallecimento dos 
respectivos accionistas os sora. Thomaz 
José de Azevedo Estrella e dr. Antonio 
Miguel Belleza de Andrade. 
Porto, 2 de dezembro de 1895. 
Os directores 
Custodio José de Azevedo Machado 
Antonio Teixeira de Carvalho. 


EDITAL 


Josó de Abreu do Couto 
Amorim Novaes, bacharel 
formado em theologia e di- 
reito pela Universidade de 
Coimbra, do conselho de 
Sua Magestade, governa- 
dor civil d'este distrioto e 
presidente da commissão 
districtal: 

6984 AÇO saber que, por espaço de 

F 8 dias, a contar desde 17 do 
corrente mez, estará patente ao publico, 
na secretaria do governo civil, o orça- 
mento ordinario da mcema commissão 

para o anno civil de 1896. 

Porto, 13 de dezembro de 1895. 
José Novaes. 


Camara municipal do Porto 


7012 COMMISSAÃO municipal man- 

Â da annunciar que no dia 18 do 
c rrente, pela 1 bora da tarde, novamen- 
te and. rão em praça nos paços do conce- 
lho, para se arrendarem por todo o anno 
de 1396, se os lanços convierem, as bar- 
racas do mercade do Bolhão, numeros 21, 
22, 23, 24 e 25, unicamente para venda- 
gem de tamancos; numero 33, para ven 
dagem de freesura e peixe; numeros 4, 9, 
10 e 11, para vendagem de legumes o se- 
mentes; numero 52, para vendagem de 
generos de mercenrin; e numero 59, para 
vendagem de pão de milho. 

Igualmente aadarão em praça, pars se 
arrondsrem pelo mesmo tempo, se os lan- 
ços convierem, as cinco bancas destina- 
das a vendagem de pcixe, dentro do mes- 
mo mercado, 

Para licitar nas barracas destinadas & 
vendagem de tamuncos é indispensavel 
o deposito prévio, no cofre do conselho, 
da quantia de 103000 réis, e para licitar 
vas outras barracas o doposito do 58000 
réis, e para ns bancas de peixe, o depo- 
sito de 28000 réis, 

Os individuos a quem forem adjudica 
dos os lanços o que não assigoarem no 
respectivo praso os arrendamentos, per: 
derão por esse facto a importancia do de 
posito prévio. 

Os depositos não poderão ser levanta- 
dos pelos arrendatarios senão no fim do 
tempo do arrendamento, ficando no cofre 
do coscelho em garautia ao pagamento 
das "respectivas mensalidades, sem per 
ceber juros. 

As condições d'cetes arrendamentos es- 
tão patentes na secretaria da municipa- 
lidade. 

Porto e paços do concelho, 13 de de 
zembro de 1895. 

O secretario da camara, 
Antonio Augusto Alves de Souza, 


Associação Commercial 
do Porto 


uncio, para & freque [ 
dida 
do decreto de 28 de setembro d 
respectivo regulamento de 31 de cutubro 
seguinte, Di Std pen NR 

Associação Commercial do Porto, em 
30 do novembro de 1895, 

O presidente, 

Pedro Maria da Fonseca Araujo, 


PAPEIS DE CREDITO 
7015 VENDEM-SE 

10 acções do Banco Alliança. 

L acção da Compenhia de Seguros Ta- 
demnisadora. 

1 acção da Companhia do Seguros 


Cerfiança. 
5 obrigações do Banco Ultramarino. 


280, Rua de Mousinho da Silveira, 292 


Coupons 


TO14 OMPRAM-SE os coupons a 
vencer em janeiro, da divida 

externa portuguezsa, 3 p. €., titulos hes- 

paubhoes, Através da Africa, Companhia 

gas Agua de Lisboa e das letras de pa- 

el. 

290, Rua de Muvsinho da Silveira, 292 


FUNDOS PUBLILOS 
Cardoso Lopes & 6. 


(CASA FUNDADA EM 1877) 
LARGO DOS LOYOS, 82, 1.º—PORTO 


3967 (A COMPRAM e vendem íne- 

cripções. obrigações. 
acçõende todos os Bancos € 
Companhias, encarregando- 
se dos averbamentos, Nego: 
cetam letras do Banco de 
Credito Heal do Brazil, de- 
bentures da estrada de ferro 
soro cabana e outros valo 
res da Bepublica Hrarzrileira. 


LUIZ FERREIRA ALVES 


tô, RUA DAS FLORES, 4 
COMPRA E VENDE 


Eunpeis de credito nacicomnaes 
3968 e estrangeiros 


— e —— ums uso sa meme 


COUPONS 


5453 MMOMPRAM SE ds: 
Obricações de 4 1h p.e. de 
1888 e 1559, externas, 
Ditas de 4 p. e. de 1890, internas. 
Bem como de todos os titulos nucio- 
naes e estrangeiros. 


Praça de D, Pedro, 138 
3966. AN letras do Banco de 
Credito Real do Bra- 
zil, euro e papel, prediaes, 
sorocabanas, das cedulas ar. 
gentinas 4, BD, E, d.c FP, com 


pram-se no escriptorio de 
Cardoso Lopes & €.* 


Joaquim do Oliveira 
9» Moutinho 
Gompra e vende toda a qua 


lidaes de papeis de credito 
73, Rua da Boasinho ds Silveira, 77 


PAPEIS DE CREDITO 


5983 Compra e vende 
Joaquim Alves de Oliveira, em Com- 
mandita 


290, Rua de Mousinho da Silveira, 294 
(Em fronte á ros de D, Maria TI) 


Criada de sala 
7021 FFERECE-SE, ma da Tor- 
rioha n.º 335, Dá bous infor- 


meções. 

7018 RECISA-SE de uma, pera a 
provincis, que babilito vara 

instrucção primaria, portuguez e fran- 

cez. Póde, psra mais explicações, diri- 

girso so largo de Santo André n.º 124 

(Basor Silva). 


o 


Lingua franceza 


7010 | ECCIONA-A um professor de 

muita prática, para exame, ou 
qualquer outro fim, fallando-a e escre- 
vendo-a. Dá lições particulares, Falla: 
se na praça de D. Pedro n.º 13. 


TAPETES 


ToBL ESPACHADOS bontem e que 
vieram augmontar o enorme 
sortido que possue a 


CASA CYPRIANO 


Tapetes carapinha, de Bruxellas, avel- 
ludados, lisos e phuntasia. Bordaduras o 
passadeiras para escada. é 

Tapetes para todos os preços. 

Pede-se aos nossos amigos o freguezes 
o favor da sua visita para vêrem o gran- 
de sortido e variedado de tapetes sgora 
recebidos, 


Praça de Carlos Alberto, 99 a 44 
Para a festa do Natal 


7030 ECOMMENDA SE ao publico 
o apreciabilissimo livro 


À COSINHA MODERNA 


onde se encontram numerosas receitas 
para fazer deliciosos acepipes, entre es- 
tes muitos dos quo são vulgarmente con- 
ssgrados 


A' ceia do Natal 


Contendo tambem grande numero de 
receitas para a preparação de carnos, 
peixes o outros generos alimentares, o 
valiosas indicações sobre o modo de co 
nhecer a boa qualidade d'aquelles e dv 
conserval os para o respectivo uso, 

Publicação utilissima destinada a to- 
das as donas de casa. o 

1 volume de 160 paginas—Preço: Bro 
cbado, 300 réis; zartonado, 400 réis, 

Livraria Academica, editora, 
de João Lourenço Pereira, rua das Fiô 
res, 33; e travessa do Cedofeita, 47, Por: 
to, 6 nas prineipaes livrarias do paiz. 


Nova Confeitaria Portu- 


gueza 


CARVALHO & MARTINS 


247, Rua de Santa Catharina, 301 


7033 Ji despacl ou e tem á venda um 
completo sertimento de fructas 
francezas crystalisadas cm caixas de 
varios tamanhos. Grande variedade e 
novidade em dôces de ovos e outros, pas- 
telaria de muitas qualidades, frita 
ras de marisco, especialidades de 
varias procedencias, taes como queija 
dns de Cintra, moscellas de Cellas, pão 
de S. Bernardo, etc., 6 todos os domina 
gos empadas de gallinha c Pe- 
tita-patêés de perdiz. 


TERMINIOSS 


GRANDES ARMAZENS 

PORTO q 
O mais vasto solegenta  S 
ostabolecimento da peninsula 


Dea R$ 


SECÇÕES ESPECIAES & 


PARA O COMMERCIO DE o 
FAZENDAS brancas em todos 0.8, 


Ritos de 70 dias [CORRETOR DE FUNDOS | 


6996 O juizo de direito da 1.º vara 
py civel d'esta comarca do Porto 
e cartorio do escrivão que este assigna, 
nos autos civeis de justificação para ba: 
bilitação que Rosa Maria dos Santos, 
viuva, moradora no lugar das Bocas de 
Tardariz, e Maria Martins dos Santos, 
solteira, sui juris, do lugar da Portella, 
ambas da freguezia de S. Pedro da Co- 
vB, requereram com citação e audiencia 
do Ministerio Publico e interessados 1n- 
certos, correm editos de setenta dias, a 
contar da publicação do ultimo annuncio, 
a citar todos o quacsquer intoressados 
incertos que se julguem com direito 
oppôr-se à habilitação quo as ditas justi- 
ficantes requereram por fallecimento de 
seu irmão e tio Joaquim Martins Pimen- 
ta, em cuja justificação, pretendem ba- 
bilitar-ze, provando que o dito seu irmão 
e tio falleseu na cidade de Petropolis, 
nos Estados Unidos do Brazil, em 25 de 
julho de 1893, no estado de solteiro, sem 
ascendentes nem descendentes e sem 
testamento e, apesar de na certidão de 
obito do dito seu irmão e tio ge dizer 
que este é filho de paes incognitos, com 
tudo é certo que o mesmo era filho legi 
timo de Manoel Martins dos Santos é 
mulher Anna João da Silva, já falleci- 
dos, moradores que foram no lugar de 
Tarduriz, da dita freguezia de 8. Pedro 
da Cova, os quaes eram tambem 08 paes 
da justificante Rosa Muria dos Santos e 
avós da justificanto Maria Martiss dos 
Santos, e, por isso estas, uma na qualida 
de de irmã do fallecido Joaquim Martins 
Pimenta o a outra na qualidade de sua 
sobrinha, por ser filha do outra Maria 
Martins dos Santos, já fallecida, que 
tambem era irmã legitima do referido 
Joaquim Martins Pimenta, devem ser 
julgadas como unicas c universaes her 
deiras d'este em partes iguses, a justifi- 
cante Rosa, por 6i, e a justificante Ma- 
ria, como unica representanto de sua fi- 
nada mãe, pars o fim de poderem rece- 
ber a herança de seu finado irmão e tio, 
Os interessados deverão deduzir os 
seus direitos até á terceira audiencia, 
que lhes será assiguada na segunda, fin- 
do que seja o praso dos referidos cditos, 
fazendo se publico, para os devidos effei- 
tos, que as audiencias n'este juizo cus- 
tumam fazer-se em todas as terças e 
sextas-feiras de cada semana, pelas 10 
horas da msnkã, no tribunal de justiça 
em S. João Novo, não sendo aquelles 
dias santificados ou feriados, porque sen- 
do o £e fazem nos dias immediatos áquel- 
les, não sendo tambem santificados ou 
feriados, 
Porto, 12 de dezembro de 1895. 
Verifiquei. 
Mello. 
O escrivio, 
João Joaquim da Motta. 


Editos de 50 dias 


6977 ELO Tribunal do Commercio 

do Porto e cartorio do escri- 
vão abaixo aseignsdo, a requerimento 
da sutbora, Caixa Filial do Banco Rde 
Portugal, n'esta cidade, correm editos 
de 50 dies, contados da data da ultima 
publicação do presente anvuncio, citan- 
do og réus José Antonio Lopes e João 


u João 


Cafe 


rneiro e acceites pelo réu José | 


“Antonio Lopes, e uma s5€ 
rp | de uva y y 


“| garantida d 


n6)! 
PER E AM lê: ; nos 
DLEADOS para Javatorio, para 
; o Os 6 & MBiro. É 
“CONFECÇÕES para homem e 
: - o treança. 
CONFECÇÕES e anfeites para so- 
- uhora Q 
CAMISAHIA à gravataria. 
ROUPAS brancas para sanhora & 
meninas 
CHAPEUS para homem e creença As 
GHAPEUS, ultimos modelos, para Y 
senhora. & 
CALÇADO em todos os gssoros. 4d 
CAPAS e casacos impermeaveis V 
parz homem, senhora e creançs 
LUVAS de camurça, pellica, suede 
seda o escossta. 
POLAINAS, szpatos e galochas de É 
borracha. 4 


, 


GRINGUEDOS e jogos para todos 
os preços 


BUNUTERIAS de metal 6 pars 
luto. 
ARTIGOS para ornamentação. 
PAPEL e objectos d'essriptorio a 
CARTEIRAS, estojos e albuns *F 
MALAS. sãccos e outros artigos E 
de viaçem. ,á 
LUSTRES. condisiros e todos os 
accessorios para illuminação. 
BACIAS e outros objectos d'uso 
hygientco. 
CSIECTOS é lonças de cosinhs 
sm grés, ou folha, de ferro o es- 
maltadas. 
LOUÇAS, vidros e crystaos. 
QBIECTOS de christoflo, elnctro e 
outros metaes brancos 
CUTELARIAS naciunaes e estran- 
goiras. 
FERRAMENTAS para jardim 
CESTAS, corbeilles, merendeiros & 
e outros objectos de vims. $ 
MBIUDEZAS 9 todos os artipos para 
costura e bordados. 
EUARDA-CHUVAS s bengalas 
PERFUMARIAS nacionzes s dos 
msihores fabricantes estrangei- 
ros. 
QURIVESANIA o joalheria. 
TABACOS ascionaos e havanos. 


Wluminação elecirica-Bufete- 
Telaphons-Caixa do correio 


Preços Tixos e É 
muito redosidos 


VENDAS A DINHEIRO 


e. 00 ses 

Par » provincia fornoceri-se gra- 
ts o franco do ports smontres 
de todos ss tscidos, e indicações c pre- 
os de todos o» outros artigos ds com- 
Mercio d'esta casa. 


BO09999999 


346 


MM. 6. BASTOS & 6.º 


7016 ARA maior desenvolvimento 

das vendas das acreditadisei- 
mas machinus de costura Whito e Pfsff, 
e das rectilincas de trabulhos de malbu, 
precisa-so de alguns empregados e com- 
missionndos nas provincias, preferindo 
eo artistas com habilitações metallur- 
gicas. : 

Tambem se precisa de pessoa que es 
toja bem habilitada a trabalhar em ma- 
chinas rectilineas o suiba executar todos 
os variadissimos trabalbos de malha que 
eltas podem produzir. É 

Quem estiver nas condições queirs di 
rigir 60 4 rua de Mousinho ds Silveira 
0.º 396 a 942, das 4 ás 6 borne da tarde. 
DE odio oi viod Pirro Coe Ai oe 


Bom emprego de capital 


5159 ENDE SE um casal), em terra 

importante, da Beira-Alts, que 
colhe annunimento 17:805,00 a 25:440,00 
litros (700 n 1:000 almudes de vinho), 
azeite 2:44 litros a 3:816 litros (10C 
a 150 almudes) e com o futuro para 
colher mais de 7:532,00 litros (300 alma- 
des) sonualmente; terras para hortas, 
milho, feijão, trigo, batatas, cevada € 
centeio; pomar com grandes e variadas 
fructss, mutta de lenhas e madeiras, Ja 
meiros, ensa de babitação e outras para 
ce lleiros. 


José dn Silva, rua de Cedofeita n.º 60 — 
Porto. ia ; 


yu E 


Psra informações, dirigir-se a Alhino | 


Correrá a caura & 
Dina 
ale. 


horse. 
Tribunal do Commercio do Porto, 2os 
11 de dezembro de 1895. 
O escrivão, 
Henrique Cesar Ferreira Pinto. 
Visto, 
4. Pimentel. 


E VILRES 
SORTE ERANDE 
1457 
IAMEDIATA 
LOTERIA DO NATAL 


Eatracção om 21 do dezembro 
7022 EZENAS de bilhetes a 653000, 
dezenas de decimos » 63500, 
dezenas de vigesimos & 38300, bilhete 
63500. mcio 33250, decimo 650 e vige- 
simo 330, cautellas de 220, 110 e 60 réis. 
Satisfszem-se todos os pedidos para a 
provineia dirigidos á casa feliz de 
Antonio José da Silva. 


163, Rua das Fióres, 165 
PORTO 


DEPOSITO — OFFICINA 


Die : A 
2121 48 AMAS de ferro de variados gôs 
G tosa principiarem 15100; enxer 

gões a 700 réis; colchões de folhelho, de 
13000 até 45000; cofres 4 prova de fogc 
garantidos, a principiar em 183000; fo- 
gões para cosinhar com carvão, de 800 
até 228500; fogões para lenha, de 35500 
até 508000; louça de ferro estanhado e 
esmaltado, etc. 

Preço fixo; conducções gratis 


485—RUA DO ALMADA—487 
(Casa da taboleta-—Cofre) 


Pharmacia Ferreira & Irmão 


5765 ROGARIA medicinal, produ. 

etos chimicos, pharmaceuticos, 
ferros, instrumentos e apparelhos em ge 
ral de cirugia. 

Mudcu temporariamente para à mca- 
ma rua da Bainharia n.º 137 a 141, em 
1896 para a rua de Mowinho ds Silçei- 
a n.º 251 a 259 A. 


Meias elasticas. 


De cêda e algodão de diversos 
tamíinhos e de boa qualidade. 


Pharmacia Dr. Moreno 


123 A 
“AYRES DE CARVALHO 
Cirurgiãu-deniista 
6627 ONSULTA todos os dias não 


gantificados, desde as 9 horas 
da msnhê de 3 da tarde. 


Rua de Cedofeita, 4H 


Guarda-livros 
6566 FFERECE SE um competen 
6 te. Dá boas rfe eucias. Carta 
a B.N,iua do Melwercndas nº dl. Ê 


3981 84 OMINGOS Ramos de Faria Ma- 

alhães, corretor do fundos da 
Bolsa do Porto, encarrega-se da compra 
evenda de papeis de credito e de tudo o 
mais que diz respeito ao exercicio do seu 
cargo. Póde ser procurado todos os diag 
uteis, no edificio da Associação Commer- 
cial, onde tem o seu escriptorio. : 


JOÃO ARCHER 


3982 A 
COMPRA E VENDE 


PAPEIS DE GREDITO 


NACIONAES E ESTRANGEIROS 
M-—Rua do Ferreira Borgos—2 
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Leilão 
NS dia 13 do corrente, pelas 1L 
horas da manhã, na praça do 
Bolhão n.º 112, Bazar Vianna, £e- 
rão vendidas em leilão as mognificas es- 
tantes da livraria que pertenceu ao fal- 
lecido snr. dr. Alexandre Braga, assim 
como 281 exemplares de «A lenda da 
meia noute», 1.º edição, por Manoel Pi- 
nheiro Chagas, e 70 exemplares do poes 
ma «O Bispo», 1.º edição, por Guilhere 
me Braga. ' 
den- 


“Dr, Alexander, 


tista 
americano, mudou o seu consultorio para . 
a rua dos Clerigos n.º 64, 1.º Aberto to- 
dos os dias uteis. Fazem-se dentes de. 
todos os systemas, Preços convidativos.. 
pas de ia ecra O 


6692 M individuo inglez, de 
meia idade, com muita ex= 
periencia commercial, ficando em breve 
sem oceupação, offerece-se para qual-. 
quer lugar elevado em casa commercial. 
ou industrial. ' 
Carta a D. &. largo de S. Domingos 
n.º 85. 


MANTEIGA DE COURA 


Sempre fresca 


4934 NAVARRO E 


46, Praça de D. Pedro, 47 


6980 


Candieiros de grande luz, 
MODERNISSIMOS |. 


DINEAL 
Deposito 
4 nnão, 


ADADEMICA 


LUIZ P. MOREIRA LOBO | 
Praça da Batalha, 96 6 97 


Vinho velho da Madeira 
PARA BRINDES 


M caixas com 12 garrafas. 
Vende se pa rua de Sá da 

Bandeira nº 19, defronte do Café Suisso. 
Preços: 55550, 75000 e 98000 réis. 
Antonio Francisco da Silva Vianna 


AOS CAÇADORES 


1619 43 ARTUCHOS para espingarda 
Lefaucheur, calibre 12, nos. 
preços seguintes: 1.º qualidade, cartão 
verde, cento 400 réis; 2.º qualidade, car= 
tão pardo ou gzul, cento 300 réis. 
A' venda na papelaria de Luiz Gon- 
alves de Araujo & C.* 


64, Largo de S. Domingos, 66 


7008 % A a casa da rua 

Vende-se do Triumpho n.º 

14. Trata se na prsça de Curlos Alberto, 
com Cypriano de Oliveira e Silva. 

para eula de 


7005 Aparador javtar, vendo! 


se na rua dos Lavadouros n.º 8. 


6998 
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Venda de propriedades 
EM 


Fontão o S. Pedro de Arcos, 
concelho de Ponte do Lima 


Us propriedade, toda murada, 
constando de casa grande de 
moradia, com capella, grande plantação 
de vinhedo, tanto de ramada 2zomo de. 


6498 


Na 


center (1, 14 ER 
PAPELARIA E TYPOGRARRIA 


* 


e di 


E 


dg ut gs A | 
BRINDE à todos os fregueres 


E 
Es 
i 


: a 
a 


EA 


cêpa, campos de lavradio, sgua de bica 


e poço, essa para caseiro, eira, lagar, 
adega, córtes grandes para gado e mui- 
tas arvores do fructo. ” o 


S. PEDRO DEARCOS. 


Diversas bouças de matto e pinheiros 
ns dita freguezie. 
Para informações, dirigir à 


Hunt, Roope, Tesge & C.*, 55, Rebo-. q 


leira, Porto. 


Hunt Roope Teage & C., Vianna. do 


Csstello, onde se darão todos osescla- 


recimentor, assim como Da propria quin- 
ta, em Pontão. . 


1 es a 
Uvas passas superiores 
6762 g3 EUEBEU grande remessa Au- 
tonio Soares de Silsa Tei-. 
xeira, Mousinho dy Silveira, 185. 


Não confandir 


a e Se CESTA Sd E 
Carvão de New-Castle 
GLLL E 1.2 guslidade, proprio P 
fogão de sala e machio 

dese na rua do Infante D. H 
39,1.º andar, Z 


al 


o DEE 


XLII anno—Numero 298 


GRANDE LIQUIDAÇÃO 
MAZENS CUNHAS 


ANTIGA CASA CONFIANÇA 


14-PRAÇA DOS VOLUNTARIOS DA RAINHA-—I6 


Casa pintada de encarnado e verde 
(EM FRENTE DAEGRANDE FONTE MONUMENTAL) 


Dá hoje princípio à sua importante liquidação de fim de anno, à preços excessivamente baratos. E' enorme 
a quantidade de artigos que soffcoem grande abatimento, e constam estes dos prospectos que se dão a quem os re- 
quisite no nosso estabelecimento. 

Entre a immensidado de PECHINCHAS annunciadas, são de extraordinaria sensação, pela sua incontesta- 


vel barateza, as seguintes: 


Um grande saldo de casimiras de pura lá, 520! fato de 32, 15560! 
Rc portante saldo de ditas em sarja com 12,40 de largo, que vale 23200, a 18300 
Ê réis Um grando saldo de flanellas de algodão ôre i i 
— Um dito de igual largura a 800 réis: a fio e 130 réis! ê en Un oaaimas) DA qua 
RE Um ana pets Pr rage em côres, para vestidos e outras applicações, que | Um saldo de lenços de sêda, para a cabeça, a 500 réis! 
valem a róie E muitos outros artigos impossiveis de enumarar- d 
* Vu dito de chales grandes e fortes, fio torcido, pura lã, a 18050! do nosso prospecto. 3 e ALR PE tes ligado dry na 


Esta casa acaba tambem de montar uma secção especial de LUVARIA, em todas as qualidades, de conta de 
uma das principaes fabricas de Lisboa, o que ha dec melhor e mais aperfeiçoado n'este genero. e que se vende 
pelos mesmos preços da fabrica" 


FEeIREÇOS SEM COMEB ENTE NA: 
Luvas de pellica para senhora, a 430, 500 e 600 réis, e para homem, a 500 e 600 réis 
EBrimedes nos fregucZzes 


Não se dão amostras para não demorar o expediente 
; € ro eme TR O Udo o PPP SS 


com 


- BORGES & IRMÃO | cruza 


confecção 
6355 ECONHECENDO a necessi- 
57a 65, Rua do Bomjardim, 57 a 65---55 a 59, Rua do Sá da Bandeira, 9 a 59 
PORTO 


6885 


Um lote de retalhos de panno familia e morios, valor em peça 140 e 160 o metro, 
a 100 e 110 o metro! 


SNTÁRENO SE REI CISSA NA E) olha SAS Red PSD 3 Tas, º 


dado de completar o curso de 

córte, por isso acaba de montar o de 

confecção, com o qual sabirão todas 

as discipulas habilitadas no 

praso de 80 dias, tanto a confec: 

cionar como a cortar com a mazxi- 

ma perfeição. As pessoas que já sai- 

à | bam cortar apromptam-se a confeccionar 
em 20 lições. 

Todas as discipulas téem direito a po: 

à |der confeccionar duas toilet- 

é | tes completas para siou pessoa de sua 

familia. 

Tambem se tiram moldes e cor. 

tam-se corpos, pondo-se esses em 

prova, tudo com a maxima perfeição e 


CAMBIOS | LOTERIAS BEBIDAS 


TABACOS 


Compram-seeven- 
dem-se moedas na- 
cionaes e estrangei- 
ras e notas des Ban- 


Deposito de vinhos 
finos e de consumo 
e exportação. 

Bucellas, ColInres, 


VYariadissimo sor- 
timento de bilhetes 
e fracções para to- 
dos os sorteios. 


Deposito da Com- 
panhia dos Tabacos 
de Portugal. 


—tegjet-— eo se E Nasindérea: Madeira, Gerez e regras de arte. Preços sem compe- 
mn . — se —— . ia. 
Deposito decharu- hd bi ei à =; Rua de D. Pedro, 122 
tos estrangeiros de — segjet— Aviam-se com a| Cognac, genebra, A O é E ci 


25, 30,40,50,60, 80 
e 100 réis. 
Charutos hbavanos 


Xoropes, Vermonth, 
cerveja, rhumelicô- 
resesntrangeiros das 


penta Rravidado "VENDE-SE 


Sélios, letras e pa- 
pel scltado 


A previnciasse depois . k 

RE PO SEE — segs da extracção em-| melhores marcas | Livre (e ONUS OU ENCALÇOS 
o eg viam-se gratis as| conhecidas. 6905 | JMA morada d 

ETR 0 rapa Sacam sobre Lisboa |tístas dos numeros —+egses— told Ca ad ie 

E Tê fora remiados Aguardente de | tenss loja, tres portas e tres 

Ê p CA : & [andares na praça dos Voluatarios da 


aê canna.. 
Pa ado SOdl ad 


| Ateo 
“0 


ol 
“Add da) 


E SA | Reinba n.º: 20, 21 e 22, com serventis 

se  Blp praga de Carlos Alberto n.º 123. 
de vinho | “rua d oronha, antigo Moi. 
eacs ny DA ai tri À 


4sz 
ere 


Deposito de phos 
phoros 


Pes, | 8000 réis an. 
| nuges,e h 
* | da, sem 


E 


 HLBERTO GONÇALIES * ea 
ambios e fundos na Bolsa do Porto 


Compra e venda de to- 
dos os papeis de credito 
negociaveis nes Bolsas do 
Porto, Lisboa, Pariz e | todas as praças bancaria. 


; e 

à | ros, relo seu estado e localidade, sem du. 
vida um dos melhores centros da cidade 

| | para commercio e habitação, 
& | Tratase com José Antonio Pereira 
= Rss se mes | Mais, rua de Bellomonte n.º 130. — Porto. 
7006 mENDO sido apresentado para troca na séde do Banco de Portugal, Caixa 
Filial e Agencias, um graade numero de notas de todos os typos e valo 
res, compostas de fracções de outras notas, com o fim provado de detraudar este 
eata ho oe mento de pssáito) [o a de administração do Banco faz saber que 
E Dascontos/e redestontos Negociações de letras de | * mente serão recebidas na séde, Caixa Filinl o Agencias, as notas quo tiverem 

E cambio e cheques sobre Sem viciação os dous numeros iguses, a série e as assiguaturas. 
de letras commerciaes. d Lisbos, 13 de dozembro de 1895. ; 


5106 | Londres. Pelo Banco de Portugal: 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 135 Julio Masquer de Vilhena 
4, Gm Rio 
ot Estando já em partida o aváro das 
Hortas de Sá, e não tendo restituido a 
Ê CHOCOLATE - : - 
: A quantia que, por sua industria, esca- 
CHICORIA NACIONAL 3 moteou ao pobre carpinteiro, este pen- 
O maix moderno, ny «q sa pôr-lhe embargo no Canal de Aze- 
am no mercado AS nha. E isto uma das melhores d'esta 
terra. 
Ser rico com o alheio. 


A venda em todos os bons estabelecimentos proprios 
6 nos seguintes 


DEPOSITOS 


Bernardino M. de Freitas, rua de Cedofeits, 166 
Bernardo Gonçalves Pereira Basto, rua do Laranjal, 2 a 22 
— Carlos Lehmann, rua das Taypas, 28 
Ro EF: T. de Souza Paula, rua do Bomjardim, 71 
—  Jacome A. Macedo& C& rua de Mousinho da Silveira, 220 
Léon Prudhomme, rua'de Santo Antonio, 122 
Miranda & Vasconcellos, praça de D. Pedro, 134 
Viusa Barbosa & Filho, largo do S. Domingos, 37 
— bue entregarão gratuitamente brindes origimantissímos s03 compradores 


CCR GASA SCHRECK a sê 
EHiquidacio CARABINAS E REVÓLVERS 


“De cobertores, tapetes e cortimas que se vendem com gran- : 
“de abatimento para não entrarem em balanço À de differentes systemas; sortido com- 
pleto em artigos para caça e pesca. 


Cobertores finos a 25000 réie. . 
Capas e polainas impermeaveis, em 


Aleatifss para topetar quartos (saldos) s 300 rGie o metro. 
todos os tamanhos. 


Passadeires para escadas e corredores a 126 réis. 
Jutas para cortinas com 1.30) de largo a JUO réis o metro. 
Fazendas para cortinas a 200 réis o metro. 
—  'Toalhsg finisssimas doe linho a 500 réis. Artigos de OHRISTOFLE e outras qualidades de me 
taes brancos garantidos, louça de ferro estanhada e es- 
maltada, sortido completo em artigos para cosinha e mega. 
Preços extremamente baratos, no estabelecimento de 


se CASA CYPRIANO 
JOSE A. FERNANDES LOPES 


; 6920 Praça de Carlos Alberto, 39 a 44 
Grande e extraordinario 
Rua Formosa, 922 à 926 | 
Em frente à rua de Sã da Bandeira—-PORTO 


deposito de louça o Em frente & rua de 54 dnBangeira-ronto 
GERALDO LEITE & CA 


: É 6890 NTONIO de Sonza Perpetno, dono do grande e ex- 
aid traordinario deposito de louca, sito à rua de Neu- 
inho da silveiran." 99 a 83, consida o publico a êr viss- 
“s  Commissões e consignações 
BE AZIL- SANTOS! 
Importadores de vinhos e artigos portuguezes 


Bons terrenos marginaes e grandes armazens 


- +» animo sortimento de Boucçar esntravgeiros e mnecionnrens. de 
6170 L M 3 . H 
R UGaM SE ou aforam se, e vendem ee mesmo conviado o preço, situa- 


RES NON VERBA. 


5 g, 


) a classica viselia de barro vermelho. 

Ed, A par do comgpicto sortimento de kouços, encontra se 
* tambem grango va-iedado em garrafas, copos, calicer, ga 
Sae  Jheteiros para tudens os preçom jarras sara ndormo de sa- 
— Janscfisuras de porceiinna o «biscuit, costas para Móree, va- 
para plantas, sentires de mess, Iu.Sresn paro suja e 
Ss, candecirosm bilnhetcira-, Couças do Zxiremoz e uma 


— variadissimos gostos «e feitiovx, por preços sem competes- 
dade de outro» artigos, cujs enumeração seria fatá- 
os pela parto externa da nova cireumvallação e perto d'ella, com cerca 


“cin. Allise encont:a desde a meis flua jporcellana até â 
de 120m etros de exe 


ido 1895. 
Os 


para maior reo-| 
” dh don T E uma E 
de obras ou repa | 


O Commercio do Porto 


Misericordia do Porto 
ARREMATAÇÃO 


O dia 11 de janeiro futuro, ao 
meio dia, e ns repartição de 
fazenda do districto de Villa Real, se- 
rão postos em praça, com abatimento de 
2/, partes, as propriedades abaixo men- 
cionadas, deixadas ao Hospital Geral de 
Santo Antonio, administrado por esta 
Misericordia, pelo fallecido dr. Antonio 
Coelho de Freitas: 


Concelho de Villa Real 


Freguezia de Abbambres 

Uma propriedade, que produz pão, 
com tres dias e mcio de agua em cada 
semana, no eitio da Veiga. Louvação 
SEPN réis, e vai á praça por 2405000 
réis. 

Outra propriedade, que produz pão, 
vinho e mstto, no sitio da Carvalha. 
Louvação 2505000 réis, e vai á praça 
por 1505000 réis. 

Um bocado de matta com pinheiros, 
no sitio da Compra de Cima. Louvação 
FAO réis, o vai à praça por 75200 
réis. 

Uma leira, que produz pão, no sitio 
da Regadinha. Louvação 905000 réis, e 
vai á praça por 545000 réis. 

Uma tejeira tapada, que produz mat 
to, tendo em si um bocado de tojeira 
pertencente ao dr. Bento Teixeira de 
Figueiredo Amaral, no sitio de Traz os- 
Soutos. Louvação 1005000 réis, e vai à 
praça por 608000 réis. 


Freguezia de Gouvinhas 


Uma quinta no sitio da Costa. Louva- 
ção 4005000 réis, e vai á praça por 
2408000Zréis. 

Uma morada de casas, com armazens, 
lojas e lagares, no dito sitio da Costa. 
Louvação 40035000 réis, -e vai á praça 
por 2408000 réis. 

Freguezia de S. Oybrão 

Uma tojeira e souto, no sitio do Ro- 
dello. Louvação 17105000 réis, e vai á 
praça por 1023000 réis. 

Um Dido de tojeira, no sitio da Sil- 
veira. Louvação 25000 réis, e vai á pra- 
ça por 15200 réis. 

Uma tojeira, no dito sitio da Silveira, 
Louvação 48000 réis, e vai à praça por 
33000 réis. s 

Uma estrumeira, no sitio do Curral. 
Louvação 488000 réis, e vai á praça por 
48800 réis. 

Uma leira ou estrumeira com casta- 
nbeiros, no dito sitio do Curral. Louy a- 
ção 408000 réis, e vai á praça por 
243000 réis. 

Um lameiro, no sitio do Ramillo, com 
monte pegado; tem agua de regs. Lou- 
vação 1305000 réis, e vai & praça por 
785000 réis. 

- Uma leira de sêcca, no sitio do Valle 
do Moinho. Louvação 365000 réis, e 
vai á praça por 213600 réis. 

Outra leira ou estrumeira grande, no 
sitio da Mouta. Louvação 2508000 réis, 
e vai á praça por 1508000 réis. 

Um olival, no sitio da Carluda. Lou- 
vação 1005000 réis, e vai á praça por 
608000 réis. : 

Um Jameiro, com agua de rega, no si- 
tio do Moinho. Louvação 2808000 réis, 
e vai 4 praça por 1688000 réis. 

Um bocado de terra com duas olivei- 
ras e um sabugueiro, no sitio da Ponte 
do Poço. Louvação 158000 réis, e vai á 
praça por 98000 réis. 

Um lameiro com monte pegado, com 
agua de rega, no sitio do Espinhal. Lou- 
vação 2805000 réis, e vai á praça por 
1688000 réis. 

Freguezia de Guiães 


Um monte que foi vinha, no sitio da 
Ciderna. Louvação 805000 réis, e vai à 
praça por 485000 réis. | 
Misericcrdia do Porto, 14 de done ro 


7012 


» : Ja >, 
7004 ARO dia 10 do proximo mez de 

janeiro, pelas 11 horas da 
manhã, á poita do tribucal judicial civel 
sito na rua de 8, João Novo, d'esta ci 
dade, por força da exesução que Anto- 
nio José Pereira Osorio move a Antonio 
Rodrigues Barbosa e mulher D. There 
za de Azevedo Buibosa, d'esta cidade, 
se ha-de proceder á arrematação, sobre O 
preço da sua aveliação, dos bens se 
guintesi : era 

Uma morada de casas de dous anda- 
res, loja e mais pertenças, sita na rua de 
S. Sebastião n.º 17 e 19, da freguezia 
da Sé, que confronta do nascente com a 
dita rua de S. Sebastião, do poente com 
D. Maria Compoline, do norte com D. 
Maria das Neves Rosas o do sul com 
herdeiros de Joaquim Fontes. Foi ava- 
liada na quantia de 1:0008000 réis. 

Uma morada de casas de dous anda- 
res, loja e mais pertenças, situada na 
rua das Aldas 0.º 9 e 11, freguezia da 
Sé, que confronta do nascente com Ma- 
ria do Jesus Vianna, do poente Coin 
Leandro Carneiro, do norte com a rua 
das Aldas e do eul com o collegio dos 
Grillos. Eete predio paga de fôro annual 
4 Devoção do Santistimo Sacramefito 
da freguezia da Sé, d'esta cidad?, a 
quantia de 25550 réis, o foi avaliado, 
livre d'este encargo, na qnantia de réis 
7493000. 

Uma mo:ada do casas de tres andares, 
lojas e mais pertenças, sita na rua da 
Senhora de Agosto nº! 208, com frente 
tambem para a rua de S. Sebastião, on- 
de tem os n.º 206, da freguezia da Sé, 
que confronta do nescente com o largo 
do Paço Episcopal, do poente com a rua 
de S. Sebastlão, do norte com a rua da 
Senhora de Agosro e do sul com o largo 
do Seminario. Foi avaliada na quantia 
de 2:5008000 réis. 

Tres casas terreas, com quintal, poço, 
pia porta lavar roupa, ramada e cinco ca- 
sas terreas nas trazeirae, que servem pa- 
ra salgadeiras do couros verdes, forman- 
do tudo uma área, sita na rua e travessa 
da Bica Velba n.º 1 & 8, freguezia de 
Paranhos, que confronta do nascente com 
a travessa da Bics Velha, do poente com 
José Pinto da Silva Magalbães, do norte 
com Francisco Polonia e do sul com a 
rua da Bica Velha. Foi «valiada na quan- 
tia de 1:2005000 réis. 

Uma propriedade denominada Quin- 
ta de S. Diniz, que se compõe de uma 
casa ao rez-do-chão, tendo um armazem 
do lado do poente, grande terreno todo 
vedado com muros altos e bem conetrui- 
dos, ramadas em toda a volta feitas com 
madeira de castanho e esteios de pedra, 
arvores de fructa, «sbundante agua de po- 
ço com engenho de ferro e tanque de pe 
dra e uma taça com agua da Companhia, 
tudo situado na rua de 8, Diniz n.º* 349 
a 365, da freguezia de Paranhos, que 
confronta do nascente com a nova rua 
D. Maria Ameliz, do poente com herdei 
ros de Antonio Rodrigues Cerejo, do nor- 
te com a rua de S. Diniz e do sul com o 
Monte Pedrsl. Foi avaliada na quantia 
de 3:0005000 réis. 

Pelo presente são citados todos us cré 
dores incertos para assistirem á arrema- 
tsção e deduzirem os seus direitos na 
fórma da lei, sob pena de revelia, 

Porto, 9 de dezembro de 1895, 

Verifiquei. 

O juiz de direito, 
Mello. 
O escrivão da 1.º vers, 
José Evaristo Pereira da Fonseca. 


CURSO DE COMMERCIO 
CALLIGRAPHIA 


Diriyido pelo quarda-livros 


pSSh PA SILVA FARIA JUNIOR 


ligraphia. 
4 matricula é permanente para ns im 
gares vagos, na 


Não confundir 


ES curso, onde se técm habili- 
= tado mais de ?00 guarda: 
Ãvr es e alzuns professores de 
coFamerrcio e calligraphia, é o 
mrieo onde se lecciona pratica- 
Tsente a escripiuração com- 
mercinal, contabilidade e cal- 


Rua dos Lavadouros, 4, 1.º 


MAGRADO LOBO 


99, RUA DAS FLORES, 101 


PORTO 


Telegremma da loteria de 14 
do dezembro 


1:297 
20:000$000 


Vendido n'esta casa em cautelas 
1:297— Machado Lobo, em 


1:457— Machado Lobo, em 
decimo........... 
2:030—Machado Lobo, em 
cautelas... ....... 
4:172—Macbado Lobo, em 


7028 


20:0008000 
2:0008000 
1008000 
1008000 
cautelas..eces.vs 1005000 


SABADO, 24 DE DEZEMBRO 
LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO MAIOR 


12:000$000 


Bilhetes a 65500, meios a 35250, 
quartos a 15630, quintos a 15300, deci- 
mos a 650 e vigesimos a 330 réis, 

Cautelas a 220, 110 e 60 réia. 


Pedidos ao cambista 


JOÃO MACHADO LOBO 


99 — RUA DAS FLORES — 101 
TELEPHONE, 570 


Bicycleta 
7009 ENDE-SE uma de author mui- 
to acreditado, em magnifico 
estado. 
Liquidação de accessorios velocipedi 
cos. 
Vêre tratar, na Chapelaria Cos- 
mopolita. 


360, Rua de Mousinho da Silveira, 960 


PORTO 


Domingo, 15 


Vo Gu, FO 


Telegramma da loteria de hontem, 14 
PAI POOL ED SOU 20:0005000 
1:457—Viuva Cunha, Fi- 


lhos, em decimos  2:0008000 
PEER o DOOU EOAIO 5005000 
4.948 aca sauno siste onooos 5008000 
:030—Viuva Cunha, Fi- 
lhos, em cautelas 1005000 
713—Viuva Cunha, Fi- 
lhos, em bilhete 1003000 
4:903—Viuva Cunha, Fi- 
lhos, em bilhete 1008000 
4:172—Viuva Cunha, Fi- 
lhos, em cautelas 1003000 


Sabbado, 24 de dezembro 
LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO MAIOR 


12:0008000 


Bilhetes a 63500, meios a 38250, 
quartos a 15630, quintos a 18300, deei- 
mos a 650 e vigesimos a 330. 

Cautelas a 220, 110 e 60 réis. 

Dezenas de bilhetes a 653000, ditas 


de meios a 325500, ditas de quartos a - 


165250, ditas de quintos a 138000, ditas 
de decimos a 65500 réis. 


Pedidos aos cambistas 


Viuva Cunha, Filhos 


88, Feira de 8. Bento, 39 
94, Rua das Flóôres, 96 


Liquidação 
6838 OURIVESÁRIA Guimarães, 

rua das Flôres n.º 105, liquida 
todos os objectos de ouro, prata, joias 
com brilhantes, esmeraldas e rubis, por 
preços excessivamente baratos, receben- 
do em pagamento acções do Banco Com- 
mercial, por mais 1 por cento do que a 
cotação da praça. 

assa-se o negocio 


Armazem de modas e confecções 


Artigos da mais alta phantasia 
para senhora 


a. 308 


Nova remessa: 


Córtes de vestido e flanellas, o que ha de mais novi- 


dade. 
Para theatro 


Sedas, granadines, gaze, crepons, echarpes, leques e 


binoculos. 
7029 


GE 


PORTO 


RUA DE SA' DA BANDEIRA, 166 


TELEPHONE, 609 


de: 


AOS PADRINHOS 


Recommendamos o esplendido sortido de fatinhos pro- 


prios para presentes do Natal. 


o 


SECÇÃO ESP Ad 


: k ai E od Rr 
“CONTINÚ 


vi a 


Com 50 p.:0: 


a 


preços. 


HERMINIOS. 
” mo SRANDES ARMAZENS o 


À HOJE Á VENDA 


de abatimento 


Um grande saldo de lenços de malha para todós os 


A 28250 réis! 


Um importante lote de chales para inverno, do valor 


real de 34000 réis. 


Qutro dito, bellissima qualidade, para 18200 réis. 


Gache-nez, pura lã, com um metro quadrado, a 680 


róis!ti 


Um saldo de chitas finas, que eram de 150 réis o me- 


tro, a 100 réis. 


Morins patentes, branqueados, a 18800 e 28000 réis a 


peça. 


Pannos crús sarjados, proprios para pannos de cosi- 


nha, com grandes abatimentos. 


Toalhas turcas, ao preço excepoional de 130 réis!!! 


PARA PRESENTES DO NATAL 


Morim RECLAME, enfestado, fina qualidade, ao preço 


unico de 28050 réis a peça. 


COBERTORES de algodão, desde 450 réis; e ditos de 


lã, desde 18400 réis. 


Colletes de malha, para homem, desde 300 réis. 
Sapatinhos de malha, para creança, a 100 réis!!! 


A 560 réis!—Noros padrões em lenços de seda— A 560 réis! 


OBJECTOS PARA PRESENTES DO NATAL 


RECEBEU À CASA ESPECIAL 


OBJECTOS PARA BRINDES 
NOVO BAZAR AMERICANO 


149 — RUA DE SÁ DA BANDEIRA — 149 


-1 
So 
LS) 
o 


PINTOR 


NCARREGA-SE da pin- 

tura de casas, ta- 
boletas, armas, brazões, forrar sa- 
las a papel, ete., tanto no Porto 
como nas provincias. 


5337 EGITIMO chá de Hambur- 

go, laxante. purgativo 
e refrigerante; pacoto, 200 e 360 
réis; pelo correio, meis 20 réis. Deposito 


2125 


OFFICINA : 
MARQUES PINTO é 


NOAVA LFANDEGA, 8 


no Porto, pharmacia Ferreira & Irmão, 


rua da Bainbaris, 197 a 141. 


Venda de predio 


4113 NV ENDE-SA uma bos 

propriedade de ma- 
gnifica construcção, quasi no- 
va e de bom rendimento, si- 
tuada na rua do Galvario, 
desta cidade; para tratar, fal- 
Ia-se com Jogé Antonio Pe- 
reira Maia, rua de Bellomon- 


Quinta importante 


6455 SETE kilometros 


na rua das Flôres, 173, 


de dezembro de 1895 
Borges & Irmão 


Bomjardim, 67--Sá da Bandeira, 69 
Numero telephonico, 802 
7026 PORTO 
Telegramma dos premios grandes da 
loteria do hontem, 14 de dezembro, 

6 os vendidos nesta casa 


1:297. ce ceceroccrcroro.. 20:0008000 
1457 cersecs IVON ee. 2:0008000 
2:391...00 . o 5008000 
4:948,. cocos oc oe coroa vonco 5008000 
4:843. cocos caos 09800000 2008000 
600... cosesoco ... 2008000 
3080 0% oa pior dh PÉ SELO . 1005000 
3:900. 00 - cao que ato cononcs a 1005000 
BIB. ecos resoo ... 1608000 
9120 po go/o o c7o oie ajo sisia é é 1008000 
TÃO saio ara:o o Sojo o DOG 1005000 
6BL. c elotoicia o aja é cccrrroro 1008000 
8:632...... quado caga es 1008000 
1:592, 0.0 co ooo .% SDoddo Enio 1005000 
lr ABBA ORA ANO IAGCÕS 1008000 
4:0440. 0 co o sono» acesso sso 1008000 
4:903,. . 00 00. 20 0/07060/0, 00010 . 1005000 
151025» «apoio: ac c.a 1008000 
45617. ccovorao ec cn n60» 1008000 
2881500004 570008 mo nojo es. 1008000 
Er E DOBRO > mo 1005000 
1:296— Aproximação. .... . 808000 
1:298—Aproximação......« 808000 


24 DE DEZEMBRO 
Extracção da loteria 


nacional 
PREMIO MAIOR 


12:000$000 


Bilhetes a 5500, meios a 35250, 
quintos a 15300, decimos a 600 e vi- 
gesimos a 330 réis. 

Fracções do 220, 110 e 60 réis. 


Pedidos aos cambistas 


Antonio Nunes Borges 


& Irmão 


57—BOMJARDIN— 66 
50-—sÁ DA BANDEIRA 


PORTO 
Arrematação 


7003 O inventario orphanologico & 
que pelo juizo de direito da 
8 vara civel d'esta cidade e comarca do 
Porto, e cartorio do escrivão que este a8- 
signa, se procede por fallecimento do 0x- 
cellentissimo visconde de Barreiros, mo- 
rador que foi na rua de Cedofeita n.º 499, 
em que é inventariante a viscondessa do 
mesmo titulo, viuva do fallecido, d'esta 
cidade, acha-se assigondo o dia 23 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, par- 
nas moradas do fallecido acima indica- 
das, e perante o meritissimo juiz de di- 
reito da msema vara, se proceder a con- 
tinuação da arrematação dos mobiliarios 
do casal, sobre o preço da sua Jouvação, 
e que se compõem de moveis, tapetes, 
candieiros, cyrotaes, louças, etc., tudo 
livre para o casal de quaesquer despe- 
zas. O que se faz publico. 
Porto, 12 de dezembro de 1895. 
Verifiquei. 
F. de Medeiros. 
O escrivão da 3* vara, 


dios: . js 
Uma morada de casas de tres andares, 
sita na rua da Conceição n.º 5 e 7, com 
frente para o largo da Picaria, com 

quintal e poço de mesção, agua da Com- 

panbia o gaz, rendendo 4503000 réis 

annuges. 

Uma dita de tres andares, sita no largo 
da Picaria n.º 5, com quintal, poço de 
menção, agus da Companhia e gaz. Tem 
rendido 3005000 réis annuaes e rende 
actualmente 2508000 réis. 

Uma dita de dous andares, sita Da rua 
da Conceição n.º 31 a 37. Tem rendido 
annualmente 2004000 e actualmente 
170000. 

Ume dita de tres andares, sita na rua 
da Picaria n.º* 86 e 88. Tem rendido an- 
nualmente 1805000 réis e actualmente 
1505000 réis, 

Todas estas casas são livres e allo- 
diaes, não se achando oneradas com en- 
cargo algum. á excepção do arrendamen- 
to aos actuaes inguilinos, até 29 de se- 
tembro de 1890. E 

Tambem se pódem vender particular- 
mente antes do dia da arrematação. Pa- 
ra ajuste cu esclarecimentos, com José 
Julio Alves de Castro, no Bazar da 
Trindade. ' 

O arrematante terá de garantir o sem 
lanço com 10 p. e. no acto da arremata- 
ção. 


iPapol BOTELHAS 


3276 Mirra qualidade de 
papel para cigarros, pelo 


ul 


“êmodico preço de 5 réis cada carteiri- 
nha de 60 folhas. 
A' venda nos : 
%  Kiosques do Carmo, Anjo $ 
ç 8 Clerigos ç 
Cecses seg sorte O Jei-togieretsar 106 


Em frente à rua de Passos Manoel 


DEPOSITO GERAL 


Fabrica Nacional de Vernizes e Tintas de Impressão 


DE 
ATUGUSTO GAMA. 
EM COMMANDITA 

RUA DE SANTA OCATHARINA, 178 
6957 SESTA crsa encontram-se sempre à venda, além dos productos já bem 


conhecidos da fabrica, taes como tintas de imprensa para ty- 
pograpbia e lithographia, alvaiades em massa, vernizes, etc., ete,, todos os ar- 


tigos de: 
Drogaria: 
douradores, fingidores, ete. 


productos cbimicos e puarmaceuticos, utensilios para pintores, 


Pintura a cleo: téla para pintura em grades e ao metro, tintas em tu- 


bos, essencia, oleo claro, pinceis, paletas, 


espatulas, etc., etc. 


Pintura a aguarelia e gouache: tintas om tubos e em pastilhas, 
papel Watbmao, setins, pinceis de todas as qualidades, etc., etc. 


Photographia: sppsreltos de lavagem, prensas, ci 
apparelhos e secessorios. 
etes, elixires das primeiras casas o das mais 


acreditadss marcas, escovas pera dentes, fato, unhas, cabello, chapéus, ete..; luvas 
para banho, esponjas, artigos de viagem, ete., etc. 


PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Qualidades garantidas 


bricantes, papeis, productos chimicos, 
Perfumaria: essencias, sabon 


PIERWLI 


cintes, resfriamentos, deíloxo, rheumatismos, 
do Porto | cesso attestam a eficacia d'esto excellent 
vende se. Para informações, | principaes medicos de Pariz. 


Deposito cm todas as pharmacias.—Pariz, ruo do Scino, 31. 


chapas de todos os fa- 


Md RB Remedio soberano para a cura 
: rapida das sffecções do peito, ca- 
É tarrhos, males da ease, hron- 
dôres, ete.; 30 annos do maior sue- 
e derivativo, recommendado pelos 


6215 


Antonio Augusto Pereira Baptista Lessa | 


g à Trin- 
ade, travessa da £ ga da iadades ? 
17, serão arrematados os seguintes pre- 


” 
. E) 
o rs 
ae + 
> 


— MW itros,e muitos outros moveis e miudezas que tudo será vendido para parti- 
- Jhas entre herdeiros. 


Pas - franceza, ditas de ferro, caixas de cabeceira, 


PRARMAÇIA DE S. DOMINGOS 


Directores do laboratorio pharmaceutico: Joaquim Mar- 
tino de Oliveira e Innocencio Aleixo Dias, pharma- 
couticos pela Eschola do Porto, 


Proprietario: Dr. Moreno, medico o pharmaceutico pela 
Eschola Medico-Cirurgica do Porto, 


6621 NºESTA pharmacia, todos os medicamentos são preparados por um pessoal expe- 
“* rimentado e sob a inspecção permanente dos dous pharmaceuticos chefes do 

laboratorio, ficando assim garantido o exacto aviamento de todo o receituario. 

. A pharmacia tem correspondencia directa com os mais afamados fabricantes es- 

trangeiros e casas de productos ohimicos e pharmaceuticos de França, Inglaterra e Al- 

lemanha, e isto dá-lhe uma competencia especial para mais promptamente satisfazer as 

requisições de tudo o que interessa á pharmacia e ao clinico. 


4a LARGO DE 5, DOMINGOS — G & 


GRANDE FABRICA 


CNI DENL/D 


2116 
CASA FILIAL EM LISBOA 


COMPANHIA DE SEGUROS 


REFORMAD ORA, 


Sociedade amonyma de responsabilidade limitada 
SÉDE EM LISZOA 


RUA AUREA, 1OI 


AGENTE NO PORTO 
ERNESTO FRANCISCO VELHO 


29, 1.º andar, largo dos Loyos 
Effectua seguros ter restres, maritimos, fuviaes e postaes 
a premios modicos 


TODOS OS ESCLARECIMENTOS NA AGENCIA 


LEILÃO BE ESPOLIO 


Domingo, 15, ás 11 horas, no Bazar Luso-Brazileiro, 
Bomjardim, 235 


6994 Gra de mobilia de sala de visitas, espelhos de crystal, jardineiras 
com pedra e outras, um piano para estudo, jarras da India, tres guarda- 
vestidos usados, camas á franceza, commodas, meias ditas, toilettes, mesa elastica 
aparador, guarda-louças, escrevaninhas, cofre á prova de fogo, tres fogões usa- 
dos, diversas louças, talheres, doze colheres de prata, diversos generos de mer- 
cearia, 800 litros de vinho de pasto, do melhor que ba, e será vendido em lotes de 


481 


Di ES a sat 
dna da Goa do 


NDER. SE- HÃO em leilão todos os moveis da mesma Rs, sendo: 
guernição para sala de visitas, cortinados, jardiveiras, « quadros, camas 
lavatorios, toileites, guarda-vesti 
dos, commodas, diversas mesas e “cadeiras, louças para jantar e almoço, utensilios 


e PR e muitos outros moveis e mais objectos que, estarão patentes no acto 
o leilão 


FABRICA DE TECIDOS DE SEDA 


E.J. NOGUEIRA, FILHO & G.4 


(EM CONMANDITA) 
265, RUA DA ALEGRIA, 265 


DOMINGO, 15 DEI DEZEMBRO 


“Ultimo dia da exposição dos 
productos d'esta fabrica, na rua 
de Santo Antonio 


CASA BUISSON 


SESI: terra 
ddg: RALÃO- NO ABA AÉ a darei o 
40 MARCA REGISTADA Sur 

o att bela dade Tatui SR E 1 Ro Prod 


6616 rm magnificos resultados obtidos na alimentação de todos os gados com 

nosso Ralão-Note, abriu lugar á falsificação ou imitação, offerecendo 
productos, que em lugar de dar uma sadia nutrição, pódem dar lugar a gérios dea- 
gostos 

Para evitar que os nossos freguezes sejam enganados na sua boa fé, resol- 
vemos: 

Que de hoje para o futnro, os saccos que sabirem da nossa fabrica com Ralão. 
Note, sejam cosidos duas vezes, unindo as duas pontas do fio por um sêllo de chum- 
bo com as nossas marcas registradas, conformo o desenho acima. 

Devem, pois, os nossos freguezes exigir nos saccos o nosso gôllo, que de um 
lado tem as palavras Ralão-Nots em circumferencia, e no centro marca 
regist. Do outro lado tem a cabeça do um porco e em volta as palavras 
marca registrada. 

Na fabrica ha em permanente exposição tres megnificos porcos, dous bois para 
nutrição, duas mulas para serviço da fabrica e diversas aves, 

Todo este gado come como ração o Ealão-Note, sêcco! 

Pedides nos nossos depositarios, ou á 

PROGREDIOR, Fabrica de Olcos, 


Prancisco Gonçalves Cortez 
Villa Nova de Gaya. 


Economia nas ramadas e bardos 


5926 Fr duplo T muito leve e consistente, mais barato do que madeira. 
Este ferro tem a fórma (ZL) das vigas para construcções; o seu em- 
prego é facil e economico, ficando as ramadas sólidas e elegantes. Grande varie- 


dade de ferros em diversos feitios como T cantoneiras, ferro cruz vergalhão e ferro 


o ). De todos temos grandes comprimentos, corta-se no comprimento pedido. 
ncarregam-se da construcção das ramadas em qualquer parte do paiz; ha ma- 


china para curvar os travessões. Enviam-se catalogos e dão-ge 
explicaçõs para a construção. Arames esticadores fixos e algumas ferramentas 
proprias para a construcção. 

Vigas de ferro em divereas larguras para construcções de predios. 


ESTANCIA DE MADEIRAS 


DE e 
Antonio Francisco Soares & Genro 
RUA DO ALMADA N.º 400 — PORTO 


PIANOS E ORGÃOS 


GRANDES ARMAZENS 
CUSTODIO CARDOSO PEREIRA & C.' 


Rua do Almada, 204 
8223 e go -SE n'esta casa um variadissimo sortimento de pianos e or- 
gãos « dos mais acreditados authores, como Erard, Pleyel, Bechs- 
tein, Herz, Bord e outros. Vendem-se a prompto pegamento e a prestações 
e alugam-5e, por Preços sem competencia. 


pdty 


Er º oe 
o 


baias ceara 


Corbeilês, Bouquets e Grid para noiva 


NINA LL a 


DOE 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 249 


O Ubeu, 
GRISALHO SUA 


de-se nas principaes pharmacias e drogarias 


MACIO, FLEXIVEL E LUSTROSQ 
Preparado celo De JCAYERECIA LowellMass Esta 


Agentes: James Cassels & €.* 
Rua de Mousinho da Silveira, 85, Porto 


Ven 


4518 
Licor depurativo vegetal 


jodado 
DO MEDICO QUINTELLA 


Premiado nas exposições in- 
dustrial do Porto de 188% e 
universal de Pariz de 1889 
dr os e remo de menção 

480 E » ELAÇÃO dos depositos em Por- 

tugal d'estenotuvel medicamento, 

infallivel na cura de tous as doenças sy- 
icas usa, rheumaticas e 


n— nço Tor: 
E Co dO Bars E & Filho 


(phar; Coimbra-—M.C.B. 
azure armaceutico), rua de Fer-| 


reira Borges, 143; Elvas—a. E. Gon- 
rmão (droguistus); Figueira | da 
Koz—A. da Silva Fonseca (negocian- 
te); Guimarães—José dos Santos 
(negociante); Lamego—M. de Oliveira 
Barros (pharmaceutico); Lisboa—J. 
de J. Pires (pharmaceutico), rua dos 
Fanqueiros, 126; Mangualde—M. A. 
da Motta Feliz (pharmaceutico); Por- 
to—deposito geral, pharmacia Figuei- 
redo, suecessor de Salgueiro, Cedoteita, 
97; Ponte do Lima—F, B. Barros 
(phe hmacentito); Povoa de Var- 
zim—aA. de Araujo Vieira (phar- 
maceutico); Regoa—aA. Pinto de Ma- 
galhães (pharmaceutico); Santarem 
—J. M. Soares (pharmaceutico); Ton- 
delta—a, R. de Figueiredo (pharma- 
o Vianna do Castello—pD. 
Ribeiro ( dardo); villa 
Sá onde da S. Barros (pharma- 
ceutico); Vizeu—J, Fortunato Leite 
(pharmaceutico). 
AFRICA OCCIDENTAL: Loan- 
da—Leite & C* Benguella—Gon- 
alves & Irmão, 
O medico Quintella dá consultas das 10 
fg 12 horas da manhã, na rua de Gonçalo 
Christovão n.º 314. Gratis aos pobres. 


FERRRSINOSAS 


BAZOSS LTHIRABAS 
PRSNILDAS RIO DE Ji 
: RO BELO 
[18] 


, Não Fe psp om 0 
sangue, como outras mais 

É alcalinas, nem prejudicam 
às digestõss ou pertarbam 
O coração, como as gazosas 
artificiaés ou aguas mine- 
rass com dóse elevada d” aci- 
do carbonico. O,sem eço é 
sem “competencia. ão “in- 
À contestavolmente as mnicas 
aguas de mesa. Em doenças 
o No ço me Raio, 
rins é boxi ga, 

pe o lcd sa 
otta, é a sua efficacia con- 
desde muitos annos. É 
BEPOSITOS DA EMPREZA; 


PORTO—Rua de D, Pedro, 55,57 
LISBOA —Rua Garrett, 45 


2946 


Purgações 


5997 €RÓ se cursmcom o Imjector 

8 Morh, invenção modernisti- 
ma que transmitte a injecção no estado 
sólido, sem que haja o perigo de intro- 
zir ar. Cura depressa e radicalmente 
com um a deus injectores, contendo cada 
um 40 injocções. Franco de porto pelo 
correio. 

Deposito—Pharmacia Birra & Irmão 
—Porto; em Lisboa—Pharmacia Por- 
tugueza, rua do Crucifixo, 84. —Preço 
15000 réis. 


Vapor GOMES 8.º 


6861 Ca este vapor na ozcasião 

da sua sahida batesse nas pe- 
dras da nossa barra, dando motivo a ter 
que ser viotoriado em Lisbos, calculan- 
do os peritos uma avaria no casco de 
4:5008000 a 5:0008000 réis, previno, 
para todos os efícitos, 08 srs. carroga- 
dores e séguradores das mercadorias pa- 
ra os portos do Brazil, Lisboa e Algar- 
ve, do oecorrido, para seu governo, 6 pa- 
ra mais esclarecimentos no escriptorio do 
agente, Muro dos Bacalhociros n.º 85, 

Porto, 6 de dezembro de 1895. 


José de Souza Faria, 


o 
A e ta O 


pq Nobre; Extremoz-—Barbosa & . 


MANTEIGA DE ABOIM - 
(ARCOS DE VAL-DE-VBZ) 


6925 Pio e finissima manteiga do 


Alto Minho. 
A' venda nas seguintes casos: 
Machado, Lemos & Monteiro, 92, rua 


, 1, rua de Santa Catha- 


dos Cleri os. 


Paiva 


rina 


Araujo & bas 57, largo de 8. Do- 


mingos. 


Aurelio da Paz dos Reis, 57, praça 


de D. Pedro. 


Bernardino Machado de Freitas, 168, 


rua do Cedofeita. 


José Duarte de Oliveira & C.*, Toon 


gor, largo do Carmo, 6. 


João Ferreira de Freitas Guimarães, 


praça de D. Pedro, 28. 


Café Suisso, rua "de Sá da Bandeira. 
DEPOSITO GERAL 


22,Rua de Passos Manoel, 24 
PORTO 


Doenças do estomago 


4461 AS Pastilhas Digestivas do Re- 


cllo auxiliam promptament 
a digestão, fazem desapparecor oa onfar- 
tes, na szigg etc, Caixa, 300 róis, 


ANNCIOS MARITIMO 


Companhia Thétis 


Para AB Anvers é Havre 


em p 15 do corrente,  sabirá 48 horas depois 
da sua chegada. 

Escriptorio da Companhia, 7%, rua 
Nova de 8. Domingos. 


PARA ANTUÉRPIA 


6904 
O vapor 


= Tras a 
GAbirá no dia 17 do corrente, levando 
carga para todos os portos da Belgica, 
O agente, 
W. Sluve. 
Rua da Nova Alfandega, 19, 1.º andar. 
Telephone, 464, 
6229 O biate—-FLOR 
DE SETUBAL. 
» tiara carga e segu; 
Eee ros de caes a caes, tra- 
ta-se com o despachante José de Souza 
Faria, Muro dos Bacalhoeiros n.º 85. 
Telephone, 119, 


Rio de Janeiro 
VIA VALENCIA 


Brigue BRAZIL 

6870 A sahir até ao dia 
20 do corrente. 

> Para carga leve, trata- 
qe em ne com David Ribeiro dos 
Santos, no escriptorio dos enrs. Marcel- 
ino & Mattos Irmãos, rua Nova da Al- 
andega n.º 6. 


6649 O lugre — JOSE 


banio, aprompta se para 
7 sabir no principio de de- 


os conhecimentos ao es criptorio dos « des 
EA TT E, “rm 


6 Porto- «Alegre 


b E * 6413 O, palbaboto bra- 
“ e “zileiro— — ca- 
TRE pitão Asturiano, clasgifi- 
ESSE rms cado nO Veritas Fruncez 
com a Li classe 3/, 1. 1., sahirá com to 
da a brevidade. 

* Para carga, trata-se com os consigna- 
tarios Vareta, Santos & Commandito, 
rua de Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º 
andar. 


Rio d de Janeiro 


5615 A barea—VENTU- 
ROSA — vai esahir com 
> brevidade. 

- Para carga, trata-se 
com "Jost Noguniia Pinto ou com José 
Domingues de Oliveira, largo de S. João 
Novo n.º 2. 


Ilha de S. Miguel 


À' carga 

6976 O Ipatacho—VIA- 
JANTE 2º =capitão Bil- 
> va, sabo com brovidade. 
Para cargo, trata-se 
com os seus despachantes Marcellino 
& Mattos Irmãos, rua da Nova Alfande- 
ga n.º 6. 


Rio de Janeiro 
Barca ARCBLINA 


6139 Aprompta-se para 
sabir com brevidade. 

Para carga, trata-go na 
— Companhia Alliança Ma- 
ritima Portuense, praça de Carlos Al- 
berto 128, 


Rio de Janeiro 


6486 

A eahir com brevidade a 
7 barca — BELLA FORMI- 
: GOSA-—de 1.º classe. 
Para carga, trata se a J. T. Costa 


Basto. rua do Infante D, Henrique n.º 
111, Telephone n.º 109. 
Pernambuco 


— OLMESINDA — de 
> primeira viagem, clagsi- 
ficado no Veritas Aus- 
iaco com a 1.º classe A II, capitão Jo- 
sé de Campos Vaz, sabirá brevemente, 

Para carga, trata-se com os consigna- 
tarios Vareta, Santos & Commandits, | h 
rua de Mousinho da Silveira, 24, 1.º an- 
dar, Porto. Telephone, 468. 


Rio de Janeiro 
Barca QUITERIA 


Pei 
prompta-se para sa- 
Eeper> hir com E reriio 


E o Para carga trata-so na 
Companhia Alliança Maritima Por- 
tuense, praça de Carlos Alberto, 128. 


Rio Grande do Sul, Pelotas 
B Porto-Alegre 


alhabote — 
TRES AMIGOS eeisom: 

per pta-so para sahir dentro 

som poucos dias. 

Roga- ze 208 BnTg, carregadores se sir- 
vam mandar o resto de suas cargas 
para bordo c os conhecimentos, go es- 
criptorio de Amandio de Jesus Teixei- 
ra, rua de Bellomonte n.º 81,1.º andar. 


SANTOS 
Barca HUMILDADE 


ra so para sa- 
> hir com brevidade. 
aa carga, trata-se ns 
panhis Maritima Portuen- 
so, praça do Cedo os Alberto, 128, 


] 


ESTEVÃO-— capitão Li- |. 


Pedimos 205 Borg. “carregadores. para | 
mandarem as a ieargaa nara, bordo el. 


Rio raio do ST, Telotas| 


“Carreira quinzenal de vapores 


ENTRE 


Hamburgo, Bremen, Porto e Lisboa 


DA ANTIGA LINHA 


COVERLEY & WESTRAY 


Vapor ELBE, 774 toneladas, capitão Larke. 
Vapor CORENNIE, 624 toneladas, capitão Stephen, 
Vapor ELUGT, 794 toneladas, capitão Tolefsen. 


DATAS DE SAHIDAS 


(de Hamburgo, em 8 de dezembro. 
Vapor FLUGT (jo Bromen em 10 de dezembro. 


de Hamburgo, em 22 de dezembro. 
Vapor CORE NNE (ão a 24 do dezembro. 


de Hamburgo em 5 de janeiro de 1896. 
Vapor ELBE|Jo Bremen em 7 de janeiro. 
6879 Agentes, 


, Charles Coverley & G.*, 


Rua da Reboleira, 55. 1.º andar. 


À. J. SHORE & C.' 


VAPORES A SAHIR DE LEIXÕES 


6917 
pub rá nomnio |  Ssgrnincteica, 36 
rectamente 
Maranhão do Coará BASIL pb omni, 15 de 
a Lisboa 
Bahia Rio de Janei- sta 
ro 6 Santos CHANTREY rea, 24 de 
Pernambuco, Para- 
hy ba do Norte e ACTOR Quinta-feira, 26 


de dezembro. 


Natal 


Birectamente 


Pará e Manáos 


Via Lisboa e Madeira 
Recebendo carga para 
Iquitos 


SANTARENSE | Domingo, 29 do 
dezembro, 


Para earga e passageiros, trata-se com os agentes 
4. J. Shore & C* 
57—Rua do Infante D. Henrique. 


Rio de Janeiro e Santos 


6652 ne E 
O vapor portuguez— MADEIRENSE do 1. * classe, 4 100 A I, esperado de 
18 a 20 do corrente, sabirá para vs portos acima com pequena demora, carregan- 
do no rio Douro. 

- As ordens para embarque passam ne desde o dia 16 do carrente. 

“Trata-se com os agentes Placido, Irmãos, rua da Fabrica n.º 39, 


MAGEIO 


Paranag é e Rio. Grande do Sul 
a À par ra Anton dt Po ogro 
po 


feneaval depor 


E de vapores portuguezes — 
.H. ANDRESEN 


6781 


PAQUETE À A SAHIR DE LEIXÕES 
Dona Maria 


Commandante José Franco 
Marreiros 


Espera-se para ga- 
bir no dia 26 de de- 
zembro. 


Pará e Manãos 
(VIA LISBOA) 


PAQUETE À SAHIR DO PORTO 


Oevenum 
Commandante M, 


Espera-se para ga- 
pi Ea iúsça 22 de de- 


Açorese New-York 


Jensen 


Megnificas accommodações para passageiros de 1.º e 3.º classes e tratamento 
de primeira ordem. 
Para carga o passageiros, trata-so com - 
O caixa, 
J, H. Andresen 


JS paso Eloy 


Apdeidos cacto 


LINHA DO BRAZIL 


SAHIDAS DE LEIXÕES 


PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO 


E SANTOS 


4 » SALIER, esperado em 17 para sabir em 48 de dezem- 
bro, 


RIO DE JANEIRO E SANTOS 


+ GRAF BISMARCK, esperado em à para sair em 3 de 
aneiro. 
Estes paquetes dão correspondencia no Rio de Janei- 
ro para Paranaguá, S. Francisco. Desterro e Rio Grande 
do Sul pelo paquete MOEWE, da mesma Companhia, 

Os paquetes marcados + só levam passageiros de 8.º 
classe e marcados « *, que são paquetes de luxo, levam 
de 1.º e 3.º classes. 

Para passagens e carga dirigir ao agente geral da 
Companhia em Portugal, 


6529 O novo palhabote | 6940 


Bornhard Lenschner, 
PORTO 
Rua de S. Francisco, 825, 1.º 
N'esta agencia effeotuam-se seguros maritimos. 


As Iragatas para 0 vapor. SALIER recebem car- 
ga nos dias 15 e 14 de dezembro. - 


ANVERS E HAMBURGO 


(DIRECTO) 


O vapor— COLHBMA—capitão Lets, gsahe sabbado, 21 do corrente, 
Boas accommodações para passageiros. 


Di to 
6951 inigir 29 8gem 87, Rua do Toa Infanto D. . Henrique, 


H. KENDALL &C. io 


6962 Vapores a sahir 


HERON Sabbado, 21 de des 
Para Londres Capitão Bottright zombro. - 

DOURO Subbado, 21 de de 
Para Bristol Capitão Tomlinson zembro, : 


Para Copenhagen 
Levando carga para os 
portos do costume. 


TEJO 


Sabbado, 28 de de- 
Capitão Fengor 


zembro, 


H. KENDALL «&;C.*, agentes—39, Rua do Infante D. Henrique. 


COMPANHIA | REAL DO PAGIFICO 


997 pe 


Magnificos paquetes da carreira do Brazil, iluminados a luz 
eleotrica, dando excellente tratamento e vinho a todas. 
as comidas ' 


PAQUETES A SAHIR DE LEIXÕES 
 OROPES de 5;81% tonelladas, em 24 de de- 


y zembroe, para Pernambuco, Bahia e Rio de Ja- 
POTOSI de 4;230 toneladas, em ? de 
y parao Rio de Janeiro. 
Para escolha de camarotes e mois esclarecimentos, dirigir-se ao escrir 


ptorio dos agentes da Companhis, E. Kendali & &.*, rua do Infante D. Hen« 
riaue n.º 39, 


Var GONE S SS 


A. sahir no dia 20 do corrente 


Recebendo carga para Lisboa, Portimão, Faro, Olhão, Rio de Janeiro 
6 Santos 


Sendo a d'estes dous ultimos portos frasbondada 
para o paquete francez Ville de Montovideos 
Para mais esclarecimentos e seguros de caes 8 
caes, trata-se com o despachante 

Soré de Souza Faria, 
Muro dos Baralhoeiros. 85 


MALA REAL INGLEZA 


MEIA CEXO 
RIO DE JANEIRO E SANTOS 


O paquete—TAGUS-— esperado (em Leixões cm 22 do corrente, 
recebendo [carga para os portos acima indicados. 
Para) mais esclarecimentos, dirigir aos umícos agentes no norte 


de Portugal 
W.” & Geo, Tait, 
Rua do Infante D. Henrique n.º 23. 


6987 


Telephone n.º 593. 


MESSAGERIES MARITIRES 


pe O a 


. a ni a E 


Fa 


O paque- OR TUE a ne ra Dakar, Pernam 


paula, Rio de Janeiro, Monteviden e Buenos-Ayres. . 
o - ue- DE. LEI XÕES, i de 15896 
É e C ti AR ENT E-Sara (e janeiro do 1890, 
Ran a Bio de Saneiro, Santos, MHontevideu e Bucnos-Ayres. 


Para carga e passageiros, trata-se com os agentes 
n'esta cidade 


Carlos José da Silva & C.*, SUCCossores, 


Telephone n.º 634 Rua de Bellomonte np: 4D. 


CHARLES COVERLET & 6º 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo 
6985 mencionados nas datas adiante descriptas 


Liverpool 


Levando carga a frete 


corrido para Montevi- OPORTO Quarta-feira, 18 de 
deu, Buenos-Ayres Capitão Reid dezembro, 
e todos os portos do costu- 
me. 
Hamburgo e Bremen 
FLUGT Sexta-feira, 20 de de- 


Levando carga a freto 
corrido para todos os por- 
tos do costume, 


Gothnbargo, Copenhagen 
6 Stockholmo 


Levando carga a frete 
corrido para todos os por- 
tos do costume. 


Caritão Tolefeen zembro, 


JULIUS CASAR Quarta-feira, 25 de de- 
Capitão G. C. von Hamm | zembro. 


MINERVA o x 
Capitão John Slack Eimdo mem ps, 


E 
ai 


Doblin e Glasgcm 


Pera carga e psssageiros, trata-se com os agentos CHARLES Dede 
LEY di D.—55, REB LEIRA, 1º andar, 


a MALA REAL INGLEZA 


PAQUETE Ã “SRI DO PORTO (LEIXÕES) | 


em 22 de dezembro, para Las Palmas, Pernam- 
buco, Maceió, Babia, Rio de Janeiro e Santos, 


PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 


em 30 de dezembro, para $. Vicente, Pernam- 
“'buco, Bahia, Rio de Janeiro, Montovideu e Buenos- 


“em 13 de janeiro, (para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
N | L neiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


PASSAGENS GRATUITAS 


(Por todos os magnificos paquetes d'esta Compauhia) 
a trabalhadores de campo com suas familias que deseja- 
rem ir para o Brazil, com desembarque no Rio de Ja- 


EO Para Southampton 


paquete — NILE esperado em Lisboa cerca do dia 18 e em Vigo 
no dia 19 de dezembro, 

Ka agoncia de Porte pódem es cmre. paovagoiros do !.' 
elasse emcolher os belichos á& vista da plants dos pague- 
tes, mas para feso recommondamos muita antecedencia. 
mM conveniente ser com dous mezcs cu mais, por erRusa da 

azde aMwencia de passageiros. 


A bordo de todos estes paqretes ha criados portugnezas, 


Para mms arecimentos, dirigir 205 nimicosm agomios me geo 


Wa E GO. WMAVZ. emas do infanto B Henrique, 23 


ADMINISTRADOR F. S. CARQUEJA 


jameiro, | 


COMPAGNIE ps 
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